
Sinte�� do Boi Geomet, de A. Seixas Netto" vôlido até
às 23,18 hs. do dia 9 de novembro de 1967

'

T'RENTE FRIA: Nepativo: PRESSÃO ATMOSFERT­
CA MEDIA: JOJ8,6 milibares; TEMPERATURA ME
DIA: 26,5° centigrados; UMJDADI;: RELAT[VA ME­
DI'\: 87.9%; PLUV10SIDADE: 25 rnrns.: Nezativo -

12,5 !1lI1lS,: Negativo - Cumulus - Stratus __.:_ Nevoei­
ro - Tempo médio: Estável.

o TEMPO,

--------------------------

SINUS[
I

M('''��U JOHN GARDNEl:.!
!

Aos 98 anos de idade mor- \

reli em Uvalde; na -frontei,·,t :

dos' E'stados Unidos eom l):

Mexico, .0 ex-yice-presiden.,
te norte-americano John

I
Nance Garrlner, que ocupou \

esse posto de 1933 a 1941,
durante os dois primeiroe
periodos pnesidenciais de

Frankljn D. Roosevelt.
- I,

I GERAlJD BROOKE

!
I O embaixador soviético

" "em, L�ndres, Mikhail Smir­

,I novsky, foi chama�o ao ]'vE.
,

1 nisterio das Relaçoes Exte-

riores eh Grã-Bretanha, Y"
ra dar explicações sobre p

sorte cio Gerald Brook, jo
vem professor britanico que.

foi condenado por um tri

bunal I mosoovita a cinco

anos de prisão, por ativid.i.

des sub\'ersivas,

I'ROTEÇÃO A JACQUELINL J

I
I

Os serviços secretos nor- !
te-americanos contíuuarão 2 '

proteger a senhora Jacque­
line Kennedy e seus dois �i-,
lhos, Carnline e J01111, por I

mais um ano e meio, do I

acordo com a disposição
'aprovada em WasI1ingtoíl.
vela Câmara dos Represen­
tantes. A materia vai agora
ao Senado, onde tampem

;.peverá ser aprovada.

I
1.

'-I
, O partid0 eom'.ll1ista n:<,-\
xi'cano an�nci0u , que, 110-, e I'ele seus llderes Juvems es·

, tão presos desde o ul�imo I
sabado, quando distribuiallJ.1
impressos pelas ruas ela ca- :
pit�l mexicana, arrecadando i

"

fundos' para a corl'\em�ra-I
-: ção' do, 50," aniversario d31l Revoluçã? Bolchevista, Ae�,;

\

I sou a Policia de "impedir a I
\ liberdade o_e ação POlítiC3".I,

I
1
I

ACIDEN:rE AEREO

,

UUl avião '�oe,jng 707", t

da TWA, capotou no ae1'o-1
porto' de Cincinatti, EU.", i
quando tentava decolar COI:\! I

dest,h{o a Los Angeles. Com I
a violencia do lJaque, os '

1110t01'eS foram arranc�dü:, i
e o avião se ;incélldiou, UM'; i
o ,fogo q1ieimou apenas uma li,a,lm do aparelho. Viajavam
no avião 27 passageiros e -. I

tripu1�ntes, qu� sairam il�-I,sos.
I

DESMENTIDO) ESPANHOL i

O goverr..o �s.panhol 'des-l
mentiu a informação < Lia

\j o r n-a 1 norte-americano
"New York Ti�es" de que I

l

forneceu ajuda militar a,)[.;

r-ebeHles do Congo e da' Ni­

geria, Afirmou tambem que'
não autorizou a exportaçfto
de armas para essas naçõef;
e que o recrutamento de
mereenarios em seu ten'ito­
-rio é ilegal.

NIGÉRIA

A Railio de Biaria anun.

ciou ,que uVm base nigeri,l­
na, proxima a Porto Cal:l.
bar, foi jnccl1ilia.da em um

violento, combate, que as

tropas dp estaq.o sepa.ratis­
ta mantiveram segwlda.fei­
ra COlll as forças federaJs
da Nig'eria. Anunciou tam-

, bem que a Bia.fra fará uma

nova g'estão lJara que sua

soberania seja recollhecÍila

pelfl' Organização da Unid:�­
de I

A('ricana.

leitor vai ao Forum das Universidades
,

O Professor João David' Ferreira
amanhã para Maceió e Rio de Janeiro,
rá- do Encontro de Reitores Federais e

Li III a scgu irá'
onde participa­
elo Forum ',Je

•
';
f " '

O 'MAIS- ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
, , ,(.

Reitores.
O Forurn de Reitores ele tôdas as Universidades

Bi asileiras Joi- convocado recentemente pejo Ministro
IT <11>0 Dutra ela Ed ucação.
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Depois de. o Congresso Nacional
ter ouvido a leitura dá mensagem
presidencial que propõe o reajuste­
de vencimentos do funcionalismo,
civil e militar da União na, base de
20 por c1eílto, a partir de 1968, o pre­
sidente da Confederaçã,o dos Ser.
vídores Publicos (10 Brasil, sr, Bis.
nair Maiani, anunciava, no Rio 'lc

Janeiro, que na audícncía que te:n
marcada com o marechal Costa c,

Silva para o próximo 'dia 24, fa.'á APOIO
"ver ao chefe do unvcrno que "o au, Os liele,!,es das clusses IU()('luL.l.
mento ele 20 por ceirto ç injusto, ele- ras, reunidos no IUo, divuIga:né1
surnanc.: cruel e indiguu". nota (te apoio á mellsa�e,lH' de 1'(';1·

,

No. Congresso, (01'<l1'n deshl1.I- juste salarial para Õ, l'tUlcionalismo,
dos os senadores que integrarão ,� afirmando que "conquanto a- rd(�.
Comissão Mista incumbida de, exa, rida medidá eleve ainda mais a trio
minar a mensagem' que propõe o buração em nosso País, que já ex-

reajuste: Paulo Sarazatc, Jnsç cede a quarta parte do produto '�:\-

Gníomard, José Leite, 'Wilson GOIl- cional bruto, urtía das mais- altas

çalves, Petronio J:(jrtda, Josanhat percentaacns do mundo, e "con,
Marinho, Aurelio Viana, PaqSI)" quanto rosse melhor atendcr

"

ao

Porto, Manoel 'faveira e Cordr-ir« aumento elo fuuclonalismo, ao �ml'<;-
de Loiola. A Câmara nã o fez alndn mo em parte, com a redução d:ts
á indicação dos deputados. despesas publicas, a solu��o adota-.
Na entrevista que concedeu a da foi a menosl nociva flor -evitar tl

�

respeito do reajuste ele vcncimc 1. apelo a recursos iurIaciouurtos".
'

tos dos servidores, o presidente da MILITARES
, '

,

Cnntederação da classe declarou No que-diz respeito ,lOS mllitares.
que "para, propor tal aumento o o reajuste de �O por cento 11;;.0

governo não precisa reivindicar um preocupa os (la ativa, que terão u: 'I

crédito especial. Bastaria aprovei. aumento real de 50 por cento, cal

tal' {JS saldos orçamentarios que se consequcncias das vantagens, mas �
verificam todos os anos". não está sendo hem recebido 111'·
Acrescentou que para os servitio. los da reserva, que hão as ,l�ercc.'

res que percebem �Jl 'cruzeiros, no. hem.
vos atu�lmente, o aumento real �ie- Segundo dados obtidos 110 lYH-
rá de 4 cruzeiros novos, urna vez nisterio da Guerra, "um coronel no

qllP, pelo complemento do salario
'.

(CONT. NA 5: P,\.�-;.')

Senador· repetê' Tarso e dlz
,

" ij; �::;},,:� �<",
," .

�.
" � ';l. 111:>: ..

� !f-.J.�, ,-

...
"

'" �

\ �!:,o<. "

)

mínimo, aqueles Iuncionarios :e.

cebem, na realidade, 105 cruzcirns

1l0VOS, e pa�sarão a 109, Isto torna

o, aumento "irreal".
,

Declarou. finalmente, que: 'aimla
rst;t semana a diretoria da bonre.

deração se reunirá para divulgar •

;10VO memorial reivlndtcató río, c

incentivar a campanha por maio.
res vencimentos)'

Opfro dia' dç 'cursti� i ..

�

Prosseguiu ontem o Curso de Treinamento e Aperfeiç():.llllCl�to do Pessoal

Admiúistrativo das Universidades Brasileiras, tendo sido focalizaeLo os temas

"Orçamento" e "Sistema de Material"; (lein 11a 8a: página).

Oposição' gosta Saturno marca

da condula___de Aleixo hoje preparativos
.

que cumpre' regim�nto do vôo a Lua

A contagem l'egl'essiva p,ara ,o

lançamento, hoje pe�a manhã, do

super.foguete "Saturno-5", cujo
vôo, não tripulado inaugurará li

programa "Apolo", de conquista ,ela
Lua, começou a)lte-ontem à noite,
em Cabo Kennedy, na Flórida.
As prilllciras horas da contagem'

foram dedicadas" principalmente,
ao contrôJe da cabina espadal
"Apo]o", que seguirá na ogiva do

foguete. Em meio à contagem, rea.
lizam.se os últimos ü'abalhos tle

,íjuste.

A oposlçao, ]Jelas suas liderao­

ças, malúl'esta.se satisfeita eom' I)
atendlrnento dado pelo presidente
do Congresso, sr. Pedro Aleixo, aos

dispositivos regimental e con,stitu­
cional relativos à tramitação das

emendas do MDB, das quais a pl'i.
meira - que $C refere à eleiéão �le

) -
.

p,rcfeitos, v:ice.prefeitos e vereado.
res - já teve iniciada sua votação.
Com efeito, todas as teses fevan.

tadas pelo lVIDB foram, n� primei­
ra oportUlúdade que se ofereceu,
atendidas pelo sr. Pedro Aleixo ..No
entender do vice.presidente 'da Re­

pública, as emendas emcdebishts
não estarão prejudicadas �e, no

decurso do ]Jfazo regimental de 30

<liás, elas não forem votadas. E foi
mais além, afirmando que tal)1.
bém não consideraria prejudiead:ts
as mesmas se ultrapassado o prazo
constitucional de (iO dias.

A hora exata elo lançamento, de.
IJendet:á das condições atolllQsfí-l'i.
('as no Pacífico; local onde' a caài.

na deverá ser recuperada dépois de

8 horas e 45 mjnutos de vôo. Tão

logo cOllieçou a contagbll: inici9u.
se. a alimentação clétrica (lo "Su­
iUl'llO.5". '

m'óda que .passa

, , -

1"11" .Nortc, sa .tcs pa a II II1'nli., '::qu;, <�l'a,-r:l ça""pn"a 'os j"·',t, ".' "'!l -d cm :!l'l"fl<;'l"
II,,� Il'iS"OS das.

da l:xtrnl :l;?,.lncia da moda

,
"

"

-'

,QU8'oposi,ção não assume
I

,'"< �:.,_ li

J..' �.'.
\ , )' l�'

d :Jiiinistro 'IIa' F;I.7.I�l1(la, sr. I;.Iel­
fim NetO' declarou 'que "a aUrluo-
ta de '150Ío, do· ICiVI � com a parce­
la 'de 120;ó :'recofhidf\' pelos Esta(l!)"S
- fá- rép�e�l1ta, ·mna l)llSslbili,!afie
l'éai ,de r�ccita S\(l1�rio;', il'queIa tth­
-tida peíàs Fazel1{las- estaduais. com

a c0bra'nca"da' a,Úquota :
de 6,r;Q1o 'Jo

Llntig'o' 'ln��pô8t'� de ';endas' e Con-

Sigl1�ÇÕ?s: '

'

�.

, .u =, ;, ._} ., 0,' �tl,Jo ªfLo:r:":E,f,lj;iCO. ;1'!<l;',.'Í.c;).dfl·Aiid'/!'..JI"��- .fÇ�J .- ... ,

... .;" ... "',� -t"'� �

".' " ·=,1· �,

( em exercício do 'Goyerno no Seul-

\ "do, declarou -em ,l3r;lsília l}tl'e ? mi ..

Ilistro Tar.so Dutra, ela Ecluca(,'iío,
"fez mal" em desnlCntir as d(�cln­

ra'Ç\ões segundo a'; quais 1l!11 f';t1)t!i_
dato ligado á situação j)-flSf;at!;1 não

tomat;ia posse, caso Íl)sse deitl) pa­
�

ra o governó do Rio Gran(1e do SllJ
- 'jporque jsso é verd,\lde",

Exodo- de três'mi[.
,

'

,Latinos representa
US$ milhões ae ��ejuizo

.

o prof. Marcelo Sil\'a .Júnior, um
dos membros da Comissão' dcsí__;na-
,da para estudar o rcajusta\nellCo
salarial (lei prófessõres é pes,qi1i�1.
'dQres ela UFR.J, dissc que, ,]lO úl­

timo (JuiuquêJlio, cêrca de' tres )n;l
latino.americanos com cducaç:lO

, universitária emigraram deflnitiv:t.'
mentc para os Es"tad�IS Ulli'los, o

que rel1resenta url1 pre.jp) 'o ,'e

ÜS$ 60 milhões, a'1rox!'madan;C(�l,:,
I' I'"
não coml�,utada a, perda da ri'11t(' �,'

que êsses profissionais j)otléri:l,n
ter prodm:ido, erfi" beneficio dircto

, de,' seüs países. , /
Lel11'hrOH tanl]Jt�]11 qUI'. 110 (>!':i 110"

decênio, cêrca de 100 cientistas, en­

genheiros c médiyos, em méclh� re-

'guIar, anual, emigrar,am. a(i)� lIrasil'
para os Estados UTÜdos., o que. C!J.1-

siderado o respectivo custo ele fo:­

mação - 20 a 30 mil dúlar('�" -- i:u­

porta na perda de um investimento
'Je 2 a 3 milhões de dóhu'es, 1 ale di­

zer' 5 a 8 milhões de cruzeiros 110.

vos, dçsfalque tl'erne}1do no con­

tingente do deseJ�volviJnento. ,En­

tre êsses. valores ,expórt:lflos, figu­
Iam expo_ente tia - pesquisa, Bucle:!;
e eletrônica, hoje à eií:·nci.a n()'lct�_

americ'ana' com altos vel1cimen{';" r

'completa assistêllcia material com

instabtções e eqllipament?s, Só ha­

vendo lima soJuçã,o para o' pl'Ohl:­
ma: uma recompensa que pérmita
a dedicação exclusiva ,lO trabalho
intelectual".

"Se ganhar um eanctidato iclenti-
fieadó' com o brizolh-mo - (]tocl;l­
rou o senador - idcn(j�ie"c\o CO!l1

o sr. Brizola, e preg'anüo alli:·ti,I.
não toma posseí mesmo"."-

, \

E a.cres'CentOl�. ql1e "nã') é lit!'·1'

hipocri1.a. e tem coragem ele dher :t

yeJ:dade".

Citando dadós colhidos pelo Mi.,
nisté,dó da FazeJ1{h�, afil�IWIl' 'o $'1'.

,'Delfim 'Neto' quc',"no segundo_ s�­
mestre, àté oúi:ub.ro, as a rJ çpHLI-

,
1

\ I

ções dos. Estado's superaram 111(�::; li

mes 9s recursos que nO�ll1atti1e"tc
seriam. recolhidos com a eobran,a

\ lÍo lVC'" ,é que "as indica�ões sôb:'e
-;-' ,

.. , \

o crescilllénto do nível de ativi{lade
do sistema permitem antCí'cr J11)" •

lJl'OXlmOS' meses,' um;' e!evaç;iQ
substancial das receitas e;taeluais,
sem necessidade de �e recorrer ,LÇ
reajustamento da, alíquota do ICM

que a esta altura teria con�equên.
das' danosas a� próprio rítmo '!9
erescinlento econômico do Pais".

NAO HA SUBVERS.\O,

, \ l' 't ,J :'�., I j.

!;l"lcraJ [";1 1111:1, ]vIore'i!'a, ,; irr'lfl'l
, (lue as in"órm;�,,:õt:s' Yeil�llla(ht,,' (·tn

, ,j ,

,

Brasília, SC(!UI1(t1) ;:>,s ,qual'; 1,1 Hill
Grande do Sul serra o centro ')1)

"

11l0VÜ11ento de gl_I�{rril!ms c () mai(1.·
foco de sl1hverslo no Pais, S:1O ün­

pl'ocedcl1tes.

"Em primeiro lugar rlecla"dll
- quero assinnlar �, curiosifl�d(' I!O

noticiario, bem como ã sua fl)n�e
de origem, ]lois/julgo ser.:1 1111';;111<1

,que ]Já algum tempo noticiou i:ltrr­

YC'nção federal ) ne, E�tado, Turlq
não Jlassa rle um amon.toado de a',-JnfOÓ11ÓU 'aineia que "as alifitises

'C�onométrjcal utilizando os :laáus
da arrecadação do antigo IVC e ns

elementos coIbidos' sôbTe ai arreca­

dação do ICM, permitiram IIJ1la

quantl1'i.cação correta dos e,l'eitos
da substituição ocorrida na área

y

dos tributos estadQ.ais" .

ndras,
.111ento,
não se

J cja".

incoerentes e sem I'u'ncl:l.
partindo de cas",l,llrlras f(llC

ajustam {i nossa tlCJ110CI',1-

HA PAZ

'Líderes sindjé'ais
promov-em ca�p-anha
por 14.0 salario
Dirig'entes sindkais cariocas re"­

lizaram ou,tem ·uma reunião PI'üJH�.
ratória ao encontro sin.dical (LI
Gu;mabara, que eever'á ser ins1.'1.
lado a partir de hoje na ABI (' qllf�
terá' ,como tema único ,a C'Ulljla-.
nha salarial.

As 'declarações do gen, JI),\' �ln_
reira f�ntm COIT�horada.s pelo che.
fe da Casa Civil 'fIO goyenmdor l'c­
raehi Barcellos, sr. ,J010 Dellti cP.
Que afirmou ser? situaç:i.o ]1(' E,­
tado ele absoluta ca1ma, '

Ainda anteontem, e:l1 tn'qlH�t\'1
realizado na ,\lase (la 5." ZOI1!t ,Aére,1.
em homenagem aos ministros fI!)

Exercito c ela Ael'om.ntka, com a

pr.esença de quase toela a � o�tcj;�li­
<la(�e de POl'to Aleg re. a Iloticl:t [(li
cOll1en�adà com SlO']Jresa,

Padre H.elder ignora
ex-ministro e diz que
critica é sagrada
Padre Hélder Câmara não (fllis

comentar as declarações do ex-mi.
nistro Raimundo de Brito, que aCH­

sou o clero de pro1119yer agitação
no Nordeste.
Djsse apcn:.ls que "o din�ito fl

critica é sagra-fh)" e (jue. hasea,l::(
e111 SHHc;, (i(Hlric'''''-''''I>:. ·(·()l1t�nlH';·.l
":l°itall(ll)" o NOH:e�te.
Por �,eu t1(l'11(1) f1 in':"1

-

'1;'J
lUelo, li!!"l' dos "intli"atos c'nnj)lI­
neses, afit'nlou Que, o ex.nlinistt'O
"deve ter coragem de dar 1l0111I'S,

aos bois" e aeUSOll o sr. 1l;:ti1l1umlo
de Brito de .fazer, prolllmciainentos
gcnericos, "numa atitude 1l0Jítica
ele (lllem mente e faz ,canlll;1l1ha
politica mrtochándo a- l'cputa��J,1l
alheia".

A[i'rl11a�se nos ciroulos polí,ticolS
de ,Porto Alegre que, além de "h.w'·r

pessoas interessadas em c1esa('l'e­

ditar o governo gaucho, t:ds noti­
cias seriam produzidas )101' ltn1J

"central de intriga", estabelecida
em Brasília, estando atrás dela cl::--'
mentos que direta ou jrl(liretalll!'l1-
te estão cn,,'olvi�I�ls IllI l11ul'k do 1"0-

sal'!;cl1to hl,UlOd HaÍlllu'l!lo Sl' I.

res.

,Na reunião, ;ficou decidido que
os l'epresentantes d!;ls tt'abaUul(lo­
nls' da Guanabara iniciarão uma

campanha, de apoio' ao projeto
n" 265, < do depu'tado ;\dilio l\:Iartins

Viana, do MDB· de São Paulo, que
propõ.e a instituição (las férias de
30.;dias e o seu pag:alllento em ,tI!)-"
bro, ou sej'l, a cl'Ía-;:ão -'{lo H" salá­
rio.
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Jesuites
;'

Lutar em Fevor
.

da A�ONnCIM[NlOS SOCiaiSevem

acialte

,1'

recão
t

ROMA "- O superior-gerai fluência no seio ela Igreja, Martin Luther ,

'l!a Cumpanhia de Jesus, pa, declarou que os. disturbios
';re ,Arl;upe, 'ordenou aos je- e o derramamento de san,

suÜ'as no,rte-arire�icanos que gue que acompanham a luta
tomem' posição na làtà em racial nos Estados c Unidos
favor da integração, dos ne, serviram como horrível ad"
g-R'os. CrIticandO' 08 jesuítas vertência do perigo que se

l:lela
'

pequena párticilJaçíí,o ,esçonde 110 país" a 'menos
na luta pela extensão dos C!lit'l rápidú, c sinceramente
r,ii-"eitós dé c'filada;uia a tôda sejam adotadas medidas e.

a �1opÍ11aç;ão ,d05 Estados U. ficientés para erradícac
.>

11 .__

:'
' '-O�-----'� ... ,.c. -'--,- ------•. --_:-.-�",-:--,-..:.::--,_,---'_,'_' - .-'

t1idos, () padré ,Arrupe dêtcl'. iD,j\.Ultiç;1 ,sodal ,e à pobreza
ci�rtóti ;gêji ádcif,adã i�mà: ãt!o dé§J,tl��i��"_,, .' ,- ., -- "

. EU"t,;:idê, PósitI-vá, qüe' ,f:twitl'lhUl?b liJéntfé' 3,2' tnéiL"dâg §'i1�éH.J '

'

jacÍfb: ,,* d61üififó' dós pí'óble. dais "fjêlá pad±é �ilcljé; �â,jj�ri ::.:' ,

ii111S &.� inil'liStIÇ!i fii,cwt g tia ta"se i· qlÍi.� d�Ú\ririiná �âd.i'l '

�4)'���iá tia pãí�:' .
, éúqriõ1nó9, dii bitién1' fI" ÍJelô a' J�U''da' ii. '

.

t"
-. ,"

I

il!� Ú�itá úé 12 págiid,§ âi� g.§íé ã�. firmM \ �ómetciai$ :',
\

�" ,,' ao �x er Ior/
1I'2't,'1di, ti�§ ,gii:P?Í'i61'ê§ üúrte,' qiié' ,adõtâht ã ,(Üs(,itijtilnaçrló'
&.��''!é#ºá:M��, fi §til)ério�'=g"ral �li6f�t.' A, ê'ótrus,gão, dI' ,fft\jf1T:H'I1. pal'a o governo, do }ll'esid'êil- "A,CO):Hissão � diz Q. rela.

,.iás 3itOOtJ �§ujtli>!ii existeniêfi
' (- t�.dá;�C.�iri,af� }lOs �{r'i\nr:''lI'(l- te L�l1d?l1 Johusol1, P('lo ia;;) tório flue acompanha a re-

,_�M\i({&,íníiriáa = Í1l'mdM jantes dos �,sta(,t(ls rfmdfls, no fiScal, 11 programa de ;t•. comend.ação _ tomou to.

o��rt�m: 'teHi,Ítii!iS; :dâ{ -igreia Fétéj�Qdo '

que ('a ,'l'ltnrl;;1i:tl jmla:in exteril'H deveria- ter
'

nhecifPento da Rítiíação ti:.

é��ifc� .�� 'àrlmrt1ü qi'le :'1; tü:Íâficéi�a doo p�§ .Í3 '111i!t,Hu f"n:h\.do Nl1 vigor a 1.0, �e nanceira mIlito shta rm ql.'�;
� ''itulgiJ'á�üW.., têin esíà40 fia sétià/:; ..;l'ec��ehdüu e wtt0 janw tiH1riw, Tm"" os deba. :cm ene�htni fi ]1í-tÍ§ e l€fil"

7�nidà:fda dó Mihii:nf,�io ll'D �§($:lVflii ê que aié- ?é �ais tte .ftltt hiÍMio df' 10. tm; em t{jrl�'? ,do. àSsllnto!te mendou (I que cilmÍdelã a

b%' dli:éiüHÍ� �i:Uúrlània d�<., �éeeníéme6tli ã:1Eumjj!l fnsti. lãres niJ pfagratna (te ajll.' tra§ifl'am ate hoje slla vota." quantia' mlnima fIp hWf.ti)R

��ÓS;"l mag, afh:riioú ql.íp, Ctiii�,õg§ da ,cõmpa,nIrla fiM
c

dl('ad exteriÓt do gCtI[Cl-JIO, �ao, P01' outro lado a\Comis- necés§:Hiõs para lp,Vfi'í H> J'H':t.

eJ!} conjuntó'; ii ·Cornpanltí:a' �miãm flegrós, incÍiJsrve 'téd(lzitfd{Jolt de 3,2 biU1Ôes' ,fio a-prQvou uma verba de tiea esse lrwgl'amtts d-nr;rfí·'·

','ve:idendenÚG li ideÉtlficat. 'ioffi "tégiô'és ãn.de 'i1ãü havia �e dfJlá�mij, púa .PfJucn. mais dI' lljmla militar no total de ip o âno fisf:lL"
.

sê ü;da �éz i:imis com 'ii 11ar. . testHçÕes I gà-V�/Í1à;íÍ1efitai§- �e;! MIllfJCS: de dO}ftWl. fJes. ?65 mtl.l:lôes de t'lalai'f';s. Em:

Ú' bt'a,hcá' dá poptüagoo",' 'cólitrjlésP(jill�; integradas'; fi:!'lã ,de.d aij{J'§�gn'eri'a ('9 tá,�. ri. lima o, presidentô JoJ1I1S011,
• • ,', <,

•

tv-ê �ttnp.e pede n�6 s.6t.ngJ in�ô�',ãJuda que O� 1j:UA tivesse prupos to quase (mo

rWlf1:�ldas. É�iciente8 te' o h�coffi1gdÍirên:W d9S di- fõttJéétmi a\6 ;exietiol'. O p'fe. milhÕes de dólares para ii
f' .

. ii' .

.

reií6'� eeO�Ôínicós e eWfS d\\l's hútrd deverâ< iLpffJVR'Í' �eí:n' ajuda militar, a rc(lução é
"�', " , " .... <'f'" " credoita que novrtS J:rdll(i'í('s

,

,r,�:':)j).': ;ldr"e lü:ru""'e" conheci'. negros, r,rrds: éiÍ"'� íima i11l!t- Mliri1t!es.di i.éilldattes a reco. relativamente il1signii'ieante1"
,_

l' ",'"
é ,ci _ J., §Hriam COtliTiÍt-Íã'l fios intN'f';

IilrJ j[:,{I�O ü "f'ap::I.Negro":dc- dãilçá," dê mentáHda:iie, e,tiii) .ih 'Àuá(jaô' dá Cóhüssão. i em compatação com' os tí'iÍ.
, \'ld';O,'à' éilr «:10 llábito de ,$m� , a� tliimlilaçãG d6's lJ'l'ec{Íll!' tios cortes, registrado;>, mu'

Of,d\i;P;', 'e' a' 'sua' g'l'andc' in.' c'é�to§, I' ,A Fecom�i1dà;ção constitui importantes Ilrogramas f1e

",_

titrtibéftí írfflli, grairde derreta'
'

njuda sí,wÍal P.. fwoi)ÔmÍl'a,
. .; .. � ..•. _.�-,;;..;:,_-:.��'- :!.�.: .. _'_ .... ..,_ .. _ .... _ .... ,_;_"'\. -::.-._;.. -�.::..,.::. _ _....:.. .. _-�-- .•:.:.:-=-.

'C,l:

( ,

Bretanha, HlfJ9) e o padre
'Que', dominicano (;-eorges Píl'p'

acaba de cumprtr pena, de' (BCigica, 1958 y, n:wiftll1 F;i­

CJ}1a-h'o dias ele ri'isào, im]1<fp; elo convidados pãtlt se en"
ta em 1963 'flor se te]' nraní, 'trevistar com re]�resefltáll.
resl:ado peja igualdade ra. tes do Vietnã €10 Norte" fia ,

dál, declarou que também Frenté Nacional ele Liberta.,
;

ontI'fis dois Jll'êmiós No'b01' çãó do Vietnã do Sul f' tf"s
rIa Paz, John Baker (Grã. Estados Unidos,

a guerra do Vietnã.
,

JV!al'tin Luther' J� Jng-,

gro Martin Luther King; 1":.:,[:
mio Nobel da Paz, \ 'COJ1fi)'o,
moü qlic h:'lV�ll, �i!lo couvida,
do a it à União ;;':ovit'ticiJ, piLo
!:a parÚe.'WH; íÍe· iliscussfíp,;.:,
destinadas fi, ,tf'�'mlwj,J' com

V'

, ,

'eduz em 1 bilhão
I.,

"

<-
Não ohstante l1S cOl'tes, a

Comjs�ão afimút, scu apoia
, ,

"oe
fW programa:

. � ;/'

"ã maioria,da, comissão a_o

ses nacionais lO Jm[{rriaf(1
• '-,,,", O'"

IueJufl1car s,"tjaillr,)(p ;,,;
.

gestões p:1l':1 ajmtal' 11fl;;S";S

menta", 'dedar:. ü l'f'!i1t"idi>t,
O pii:Jjf't� {OI jtrf'Tia:r�d() r'!'

10. reprí?!"ient;mtP ()'rt., :í';I,N�-

11lân1 .irtirn.igo do fi; n�:t!1njj;(
de ajuda-ao rxú-{l'inL

\ \ .

Agente Cücia! da PrGpnedade .IndustnrrI Registro Oe

mareas, patentes de invençáo nomes cO!nerClals, tlLU!,fJS oe

esta\JêJeCllll'lUtos inslgmas 'e frases de 'pwpagand,a,
,

Rua letlenie i5üvei.r�, ;,W ,--ha.la ú' -- 1'.' andf-ir - Alt"!,s
da C,asa N-alr _ Florianopolls Crü:;u Postal - 97 -- Fa- I
11e 3912,

Nos úIt-irmm ânos os

I:Wl'lÚ§,que lntfO-g'HUl1 3, tomi8
l'lã6

"

COÍlseguinun §Ullf'l':,1r ;l

oposição de' P,,'<SillâA (' LI,

7."1' uproVâl' os Ol'raIDfiltí1s
llresidenciais J'flJ.t.l.vam,'niô
intácto§, rvüs {'sie ,"tHO, ""

·partídari.os da ajud.;t- ali F'�.

tedor' vinhik'lW Il1!'!,nirt;"dilS

_'o-:_, , .�_:_-�=.......-G-�.

.t- ,

.

,f?l�,��d9d�r �,[.dÔ��i��dO V,�,lk�W�ge�t
" ;i�;L'·, '.:' ,

,C" R�iYi.oS �,. A, ' C6inff�io t'�,
:'l .....

,

';>., • �) Af..::.J'�ii":!l"':.'" <
':,

•

�

�
,

\
I,

,', ge1,I,Hi, ,",--" ", ,

f(, I�i',trit l)elliOrfr" 14M; E"sttenfi'
.....:... -

COMUNICAÇÃO

'I\)" ;ll·l'l1j!0I".!() Hcrcilio Luz foi re­

Cé'f1Ciol-1;lliu ourem, procedente de sua

viagem ;1 1<.I11'0p;l, o Presidente da As ..

sernbléia J _egi�la(,iva cio Estado, Depu­
!:ldo Lccian Slovil1�ki, Na comitiva elo

Chel\' dfí I't)(kl' Legislativo Cararjnensc,
0:, J)�r)jll;l,(b c- Sra. Fernando Viégas,
Dermt;ldo c Sr:1, (icQ'Ír Dcstri, e () Depu­
I ndo Ivo Monrenegro.

'7.1II1Y 1V1 1\ (;' If 1\ rr O

)
/

!ln ixador
Millan

da Austrália Sr. John Mne

O simpático e elegante casal Anita
e Francisco Grillo, em sua belíssima re­

sidência sábado recebeu um grupo de

amigos para um jantar. Esteve ptÀsentc
�I() animado c concorrido acontecimento,
" maior Seresteiro do Brasil Silvio Cal­
das.

Dia I:') no Estadio da ."FAC' ,os
"Engcnhciros. Turma 'MI", promoverão
movimet ti o show com () aplaudido
C, 'hico Buarque.

�

.

O diplomata, compositor' c poeta
Vinicius de Morais, dia 15 chegará a ci­
dade elos Príncipes Joinville, e real i zadt
lima tarde de autografes.

o -Dr. Lauro Linhares em cornpa­
.

n11ia de suà r;l,mília, -na ultima semana

j-n'r1(ava no Santacataliina Country Club,
/

(
"l.ara (é Glmnollr";

, Especialmente
convidada pela faculdade ele Filosofia,
repl'esentará aquela Facltldade no certa-­

me "G la�lOur' Girl" da Sociedade de

Florianópolis, a Glamourosa Iara Me"
cleiros Gualberto, A festa·será, dia' J8

proxlI11O nos salões cio Sant'Ctcatarina
Country ChIb, pTomoção de sua nova

Diretoria qu'c tem; como Presidente o
I '

Sr. Luiz Elias Daux,
\

y

"
Será COI11 show da cantora, Elza

Snare�, a clcg�inte soirée dia 18 nos sa­

j.-..e;; d(, Cluhe I),Wíi: de Agosto.I

, \

Em favor da Construção da "Ca­
sa d�1 Amizade", dia ] 4- pl;óxim'o, nos

s-;-!l{)CS do, Clube no�e e]c J�gosto,' CI11

elegante sojrée
'

est,ará pre�eJ1te Miss
Hri-l',il (,''7,

'Falando em .teoido lBaHgú, a ele-

gant>: Sri
I

Layre CTçreza ) üame�, em

sua belll decorada resid:ênç.ia" J'cce'})<?ll

um grupo cie Senhoras palIa um ch:t. f'fi"i
Y

I" I l' f'
'--

a�sl'mt() o motejo usa((j pC' a an itrlil(J

cnilkccionnclo em ['listão lhllgú, CEfrn

clí.Qll'cta Lenzi,li-

Fui in-formado q:le' é )Rotariano o

S,:, Valtcr José da Luz e que o Sr. em

'qli'CS("t() den[ro dc alguns dias, em rCLI­

rv!�,b cl" H.otary Clubc, fará palestra so­

[m" o Tll ri <;111 (),

\

!

For:1r11 v,istas' \nsando saias "Le-Eil··

'hoquel", adquiridas na bOllticlDe "Art
Nnuvc8u�' Vcrinh:a e Elizabcth C::n'doso.

1\ expm;içãa do consagrado pintoi"
\\liliy LUn'11,lrcl" é a';;SL1nto em sociedade
c está sendo esperada, com gra;nde es­

pect;i\i\'�L

.._

D';-I Lauro Doura komUníCCitqUe( \ -I � ,

� ,....- 'oj

r:/[n,'rn " <"

,.-LI ,
\-
": '

" o:_
..J " .,

, '. ,1 1: \

Horório: dos 15' h:{ erft' Jiadté,
.

/

J:t estú 8, venda em todo o Brasil,
a nOVa Co]eç:'io BqrtgLi, ,<Itesclihos recen­

temcnte adquiri.dos na Europa, pelo Di­
relor da, }-:'irllla que tanto honra nosso

pais, DJ'. JoaqurQl Guilherme ela Soilvci­
nL A Colecâo cios mais renomados de-
I '

sC,1itli�tas Eu {'()j)cu, deve tef cH�tado) aI-
.

guns mill-iôes em do]'ato;�

-'O Prefeito Acacio San Thiago 'em

seu (l,ibúlCVC, recebeu a visita do Em-

'" .

, I

j

PERItEu�SE
r

/

I

PENSAMENTO DO 'DIA:
, q'ucres esperar deixa de recé.ar.

Se

MONTEVIDE{T, O f(i1VGTiln \-lo presidente O�cilr

Gestldo leclutin � ineUdc li VJlnr dn pcsn Hfngll,-,io; crm;1 r.ONDI{ RS ,_ Dois navioR brÍ[{ítúCOS, cl� pesquisas,
ir, tlatlco, (ÍJ Ref}ühlirJ. inkl:;mon SKIS 0I)cr8çé)es com 'o "])I�(',()vúy" c o "'John Murray", voHaram recente­

tlr'-l3 desvalorlzJlil1o éle lúOi};)/ Pi). maed:l l1;!cin11:11. O, do�
.

menie ii PlymOlnh, depois de íongo trabalho 'de estudo

lar j):1SS0U :l ser' cornpfJdó' J 19R pe�ns c vendido a 200, d,N segredos do mal', em regiões dif�rentes,
OI' A medid:l f(),i Wtl1:1dfl 8parentC'menic em virtudc

cJQ. gT3UClc- escásscz de c1i\�isas gcrJ�J pela p[lcalis;lç;10 elas
,

exportaçÕes, J
Neste ultimo fim de semana houve um IHlmeTO

anormal de reuniõ�s\ cio ,ptesi,dent;' com ministros e tee,- ,

nicos economicos, Apesar cÍo sigilo existente, transpiml!"
qu� haveria umá mo'dificação geral nos ,sistemas �le cam�

bio, corri v'istas a lí;IelhOl:ar as exportações,
,

A colocação da lã, principal produto de exportação
do País, está praticamente paralisada, já que os prodl1�
tores acreditam que os 'preços fixados pelo governo não BOLAS H"1 i\ÇAO
são compensadores, ,Da safra alJt�rior cleixotl-se ele ven�

der mais de 30 'mil toneladas, A atual safrá não foi ex­

port:llb,

Por qnlm Lido, circulas ligados aq presidente Ges­

I ÍCí" dic,ser;lm qne (; provavel que agora �ejam reabertas

'gradualmente as importações, mas, até agora, o merca­

c1(), impmlador está fechado' para todas as mercadoria5

'que não' seJ3'Ftl C01lSidê1':1(;1as indispensaveis, suprimindo-
"

re 11" considEradas de 11lyo,

A cot::rção Rntcrinr era de 98 e 99 pCS{lS por dolar
, \

p::n a importações c exportações respectivamente? en-

ÇJ1IJuto 'o mercá.do hancario o��cilava entre 135 e 136

l?esos por doJae Estas operações, no entaJi�o, eram:, qua­
se iDexiste'ltes.

Na, nltirn:J scx'(:J�fein{, os' Jornais que circularam em

Molltevidcrí. p,üblicaram infonHaç6�s de que hawiam si­

do feitns clivers:Js operações 11'0 cambio negro; cotaudo-­

se o doI3r flté 160 pe'ios, Os niveis da Çlevalorizaçãb CO�l
cordam exnt::llllcntc éom as rccomendacões do' F�u�ci6

. Motteifí1'ín tntci'HÃci'on:IT, forl11uJ'adas há algum tempô,

,
l '1

no ônif1H§ Es[t'(:ito ou nag ruas Matos' Arcas e CeI. :Pc.:
dm Demm'&,' D" JmUte =::.. 'teL' 1382 -- Lo:ia Rhvc.I1�·.,
'A - , J ,_ ° - '

,

.<

tor de seIS CílmdrGs ela. ITJeBm8. marca, ele 90 HP:

reassumiu 51.10;,
� 't ri

)

-� }'

. ,
c'

,
'

. '

,.

\ .
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dê5i'I'IIlO.­
( éli"fíê$

1?lhêtos,,;; �"ÔtÓh1g6S;,
COi'fotés � prJrinf6�
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DevaSlando OS S"egredós da Mar

o "DiscovGry"- pa.óSOLl tinco semanas np Atlântico

llordestc, com dezesseis cientistas e engenheiros a bor­

do, l�càlizando experiênci;:ts para projetos 'organizados
�

p-elo lnstrtuto Nacional oe, Oceanografia, e!1quanto o

':John Murray" permaneçeu seis semanas em águas islan
/.',

d lU' 'd d d D Idcsas, onele pesqlllsa ores da 'lilVyrSJ a e e ur lalJl

fizeram uma invbtigação sôbre lTIlrgnetismo' e gl"'ávida- I
de,

.-1

Ul1la\das e;\periência� rú1as pefü pessmü' do "Di� ..

covcry" incluiu a coloc',lção cle vários, sistemas de \:Jóias
na água, entre 800 e ] ,600 metros de profundidade, A8

l?�óias foram dispostas cle modo a flutuarem a uma pro-,
fLlndicfac!c de 180 metros abaixo da superfície do l)1,l'l' c

-'!?

rora do alcance da ação do vento

E%as bóias foram trazidas

por sinais de co.ínandci acústico

e das ondas,
,,-.,,_

ele volta à superlit.:i\�
controlados· de' bordo (

Jo navio, depois dc ficarem sU'bmersas várias dios. :Ou-
I ,

_

eis de'las tinha'm, cada uma, tr�s medidores de corrente.

que, além/de medições sôbre salinidad'e e temperatura"
fornecerão informações sôbre a troca de !á'ua entre o

Mar da Noruega e o Oeea1J.o Atlântico.

Uma bóia criada pelo Instituto Nacional de Ocea'

nogrdGa e, gue registra automáticamente o movimento­

c1'as ondas foi usada para reb!nir infl?rmaçõe& úteis às

, pesquisa� qllc cientista� elo Instituto estão realizando só­

,bre a gcwÇ',Ito e a pr,edição de ondas da s11perficie, o_çeâ-
nita, J

.

(
I

,,'f::l111bém ,fOt'a.lTl realizadqs testes cbm um modélo
. , r

d� 2,7,4 rnetms ele um aparelho rebocável, d_y sonar geo-
I'ísicc; Ide. ultra-alta potência, para deteql1frlar a'. eficácia
cle um nôvo cHspositivo ele estabilização. Os testes 1110S­

(raram êxito do equipmTiento 1)a redução d'ê- (jl�fjvio de

rol;:L

O SOl1a!' em [amanho llcatural: poderá explorar o

rUl1po do maf Duma. faixa ele dez inilbàs 06,090 quilô­
ll1ett'O"d, de brgura, paralclà á rol:a, do llavio: ,Sçr,ií l1S0�

cio para, lo'�:J1(zar ros' i1�p"eclo's' geológicos da p�Al'aforl11a
�ontlnenJdr e do [llndd do Iltar.

t ,\
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Adão Há Dois Milhões {te Anos

EVALDO PAULI

Os achados j�úont(liógicos modificaram inteira-o

mente as idéias sôbre o primeiro homem. A história de

Adão, para se manter válida, deve recuar cêrca de dois

milhões de anos, para o centro sul da África, descrcven­

do Adão como um homem mais baixo que o de hoje,
testa jogada pa1'21 trás logo acima das sobrancelhas, nc­

nbum
.

queixinho, dentes incisivos fracos, molares, gros­
sos. E ainda os quadris largos, fortemente projetados
para trás, perna finas. Nada, pois, ele um Adão como ês­

tes que os pintores apresentam posando atrás de um

roseira, tratado com leite de Colônia.

Isto começou a ser descoberto quando em 1923
vinha para Johannesburgo, da �frica do _Sul, um austra­

liano, de nome Raymund Dart, que- se fez professor ela

Universidade de Witwatersrand e Jogo se dedicando a

paleontologia, vindo a descobrir em 1925 110 plan�to
africano um fóssil da família dos hominidas. De l-lhe o

nome de Australopiteco. Era um ser mais próximo do

homem atual,' que o ele qualquer símio e. orrógrado ma i�
1 'd

J

b
'

evó UI o como se sa e serem o chimpanzé. o Gorila, o

Orongutango e o Babu111. Paulatinanlel1te vieram a

achar-se outros tipos, do chamado homem australipité�
/cíneo: até firmam-se enfim a convicção de que €Ie fato

era um h0111el11', muito mais antigo que o N�anclert<UelJ­
se e o Pitecântropo, já conhecidos no século XIX..

.

Completamente a história dos acbados do austra­

lopitecíneo com a descoberta do extraordinário Hpmem
elo' �lduw�y '(ou Zinjântropo), pelo esfôrço -"de triuta
anos cl� atividade do casal' de arqueólogos' müerica�os
Luiz Leakey e Mary Leaky, nÍJma sexta":l'eira; de 17 dé
julhos de 1959, na Africa Central, sôbre as nascent�s
do rio Nilo, numa 'ravina próximet do lago

, Neste dia Mary partira para o 'local

ções, sem o marido, que ficou acan�ado

Vitória.

das escav;­
e febricitan.te

numa choça batida pelo sol equatorial. Penetra pela ra­

vina. do OJduway, verdadeiro sepulcro em. c,amadas,
'

em

CJue cáda milênio cst1:atíficou os fósseis dQ seu tempo'.
O filete ele água abrira de alto a baixo os lençois moi:-,
tuários, pondo a descoberto, as prateleira�, do arquivo
que retém a bistóÍ'ia bem ilustrada de milhões de a'nos:
até a?s dias elo .primeij·o ])0111em. Os Leakey já havial�
descobertb instí'ul1lcntos, COl1l0 pedras lascadas, própi·ia'�
para rasgar, e de l,cdras adequadas para bater, bem Cd�
mo ossos quebrados como se tivessem, sido' p'ar'a ex'trair
os mioLos e de.!_)ois intenciona1l:nentc amontoados. Sina.is

de, um ser i litel i.i!ente, �lÍJida que rudimental' .,
_ essas

mMifestações ele h�l'ier utilizaelo o fogo. ,Mary, pene­
'uando"pe!a .ravina .já, multas vêzes cavaela, foi dar con1
os �lho� numa t"Ocha, l\welanclo um 'osso fossllizado da

regiãb temporal; de 11111 ,c[fineo que parecia 'júJmano. Lo­
go 'aclIna dois (lentes estranhos"

'.

I)

Corre ao aéampamento e traz o Dr. Lea:key,. febr\�
citante e acalorado porém entusiasmado. Três. <;lias �:10
gastos ,em pene'irar toneladas de detritos em. büsca de

.

novos fràgmentos. Mais tarde encontram ainda dois os­

'sos ele ·pe1"mt. O exame pelo método' argônico pôtássi))
da universidade ela Ca�ifórnia descobriu a idade; (fe

1.750.000 anos, que teda o fóssil.

Grandes fera5 cercavam êste hOl1l'E:,in primitivo,
cOITEonne revelam também os fósseis animais do se.u

tempo, _:_
porcos, do tam:1fl�ho de um ?o.i; �cm presfs

que lembram as 'ele um e!erap_te; carneiros gIgantes,. de
,

,um metro e .oitenta cen(metros ue �ltl1!'a, 'ípor conseguin­
te, como, um cavaco expressivo,� dotados de cilifres CO[1-,
si�tentes, cem quase c:nc,) metros de lado a lajo; aves­

truzes conlO C� 1a, de cLJ!S a�ldarcs. cajds �YV;)S �crn�)!·a.­
riam certamente as dlmeIl�ôes de uma 't)Gla de ,futeuol.

E o pequenino· homem, CGl1l os ,delicados dentes 'ü�­
cisivos e peqt\enos caninos. somente Doderia ter sobrc­

vi\'ido nesta coiKorrência graças a Stl�1 ,astúGü�, .apc:s�r
de ser dotado de um cél'ebro menor que o atual. Com
,instruli1elltos primitiVOS, . dominava, pclb menos para
sobreviver.

./

O elr. Lea'key fez uma exnenencia ori!únal, deixan­
do-se ficar sem recursos na s;lva. Astucio�(lm�ntc cOl1-
seguiu agarrar uma gazela. Tentou esquartejá-la ,com .a

fôrça. dos
. braços: e não o conseg,uiu. Experime�ltou ms­

gar-lhe a pele com os dentes e outra vez não o logrou.
Tentando enfim com as lascas de peelra elo homem p'ri­
mitivo, finalmente obteve resultado.

E· "]
\

,

·1S como tena SIC o Adã9 há dois milhões
um cata muito eliferente elo que' até agora

de anos,
e podia

lJnagf11ar.

------�-----"---- "",_ .. _ - - -�-- �._.,2.. ,

diàriamente
�h;tt:�\�,i(h para PORTO ALEGRE
para CURITIBa· e silo PIlULO
(conexâo 0'0.RIO pela Ponte Aérea)
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o 8rasil e os· EUA Cooperarão
em Pesqu!sas Espaciãis

WA,SHINGTON, UE - O pelo foguete medirão a c1-
Brasil c os Estados Unidos' ta(la fulguração, dilU'1la na

reallzarão ccnjnntamcntc região equatorial, a urna �I­
uma experiêncía científica tura aproximada de 210 lthl.
na camada superior da a t- Ç> foguete, tiill "Aer6bcé-150"
mosfcra terrestre. da NASA, será liuleatlo ' da

Batl'cira <lo InfeÍ'n�; Os ins­

trumentos ele mediçã�_-p.;)(ie'­
rão varrer urna extênsão de
2.000 angstroms da região
visível do espectro' �le�tro­
magnético. O arig·sttoln· é a.'
unidade de medida do

.

com,
primento das óndas IumiIio;

. Consistirú a experiência
no Iançamento de . mn fo­

guete equipado com os íns.
trumentos necessários para
medir a fulguração alí exis­

tente, que é um dos dois ti­

pos de radiações visíveis na ,

parte superior da atmosfera. sas.

A fulguração que se pre­
tende medir constítut ma

.

"
fenômeno em' que a luz sn-

lar, ao díocat�se cõnY" a
. cá�.

mada superior da 'att�wsfe.
ra:, produz uma' radiação vi.
sível de certo comprimento
de onda. O outro tipo '. de
/ :.

,<ídiação antes citado'� a

, aurora boreal e' áusÚÍll,
'1,

�IS 5 e 8 1,2· hs
Dean Joncs

César 'Romcxo
'-em :":".

SETE NortEs Dl;: A'O():\'U
PanaVision " <:

Censura <Úé "lR <'1161': ,.

�n'fy, ,4V·Y-'.

'Museu Mosira dia .18 Trabalhes de Artisia CINEMAS,
Ca,larinense de Criciíutta HOJE

•
CE!fTHO

A experiência, que será te

vada a cabo dentro elos lH'ií­
ximos (lois meses, estará a

cargo da Administração Na­
cional Ide Aeronáutica e Es,

paço (NASA),. dos Estados
Unidos, e da Comissão N�­

clonar de Astronáutica "

Espaço (CNAE), do Brasil.

Os instrumentos
... leYa�l()s

_._--,_.�--------_._.-_._---

,lj
A CNAE 'enc'al';rc::;m'-sl'"Ú

de preparar a pl�ta;f�l'�mt ,_.j:,.
lancament� e as. i'l1stálacõe:.;
éÔI�pléin�lÍtares' ':e: fo'rn�c{�­
rá o pessoâl -técnl:co 'nccessá,
rio ao laHçame'úto,

., ,

I A, Nf\SA dará 'o f0°'uetc
, ..",', I":::?

"Aerohee-150 .e 'os Instru.

inei1{_os de, ÍÍledÚ;qo, àl�in (j:1
jllaptafórnla m!>,'el-(lé lan­

çamento, que já: se encontr.i=
no Brasil.

O Museu de Arte i\ioclcl'Il<1 de Florianópolis em

prosseguimento ao seu programa de amostras plásticas,
estará expondo dia I�S cio corrente, 20 trabalhos de Bc­

rcnice Gorlni, -artistn catarincnsc residente em Criciu­

ma tendo estudado artes na Europa, A referida exposi-,
. ção será em hcmcnagcm O�) ilustre Secretário ele Educa­

ção é Cultura Pr::L Galileu Craveiro ele AI1101·il11.

ÜS 3 r' S t::: J�s:
Mozrut Cinrra
lVlartlm Laruour

.

Alfredo l\l�lTlli_y\,
- {'111 f

O t'nCH'E1l10'

TFP: Livro de Brasileiro, Proi,bido
'

.. rt9
C.hile Não é Subversivo. ;._;' i

O Conselho Nacional dá' Sociedade "-'" Bi-asih�;iTi:j:de '

Defesa ela Trádicão, FamHia e Proririedade distri,buiu o
-, J

� -
'. ' , " );

seguinte , cor,rÍl'IniCaelo à imprensa, assidáde,' pel·ó, :' 'Sr.
._ I

.
I'· .1':'-- I

Eduardo de Barros Brotem, 10 Seetetárid,: :
" '.

'-

'''T�ndo órgãos ele imprensa desta Capital e di:Gua­
nabara noticiado que o governo chileno consielerou ça­

lunioso e �lIbv;rsilo o lino
. "FREI, O K�RENSKY

CHJLENO". cle autoria do Sr. FABIO VfDIGAL XA-
.

.

.
. �

VTER DA SfLVEIRA, ordei,ando que fbsse aq4ela
obj'a rctirada das livrarias e apreenelida 110 Correio, a

....

SOelEDADE BRASILEIRA DE DEFESA DA TRA-
. 61ÇÃO, FAMILlA E PROPRIEDADE 0TFP) ,consi­

elcra necessário prestar ao público, um escJarcciménto
sobre o ocorrido.

,

Divulgado 'em 'primeira miío no número ele junno­
iltll1C' pu. do�prestigiosà mensário elc çultur� "CATOLt-
,. __ _ ,c \ '

ClSj\'IO", que se edit'a eiíl Campos sob os a�lspicios dei,
.

.

Bispo DiOCesano, o ilustre teólogo D. ÁNTONIO':- -nS
.

CASTRO' MAYER, "FREI, O KERENSKY CHILE-'
NO" foi largamente difundido em todo o pais. P05t��
riormente, o mesmo trabalho foi publicado �ob .rorfnd. 'de
livre) pela Editora Vera Cruz, rendo então sido ;nava-

,
.

-mente objeto de larga dihis:�o, E.xtensas camadas do'

publico brasileiro cOllhec':�m pois esse trabaUlO,. 'fue foi

aplaudido pOl várias persona1idades de élesfàc[ue.' El'f­
tre estas, figuram o Minist.ro Jarbas Passarinho, b Ga,-­
vernador Paulo Pimentel, o Senador Carlos Lindetlberg"
o Deputaelo Ultimo de Carvalh� e o' Preféito' de Porto

Alegre, Sr. Célia Marques Pereira. •

O Sr. FABiO V.' XAVIER DA SILvEIRA é um
I

\

conhecedor penetrante e docümentado ela realidade �hi-
lena contemporânea. Pro\'Jvelment� por isso .0 Pre�i-'
elente Eduardo Frei, receioso cle lhe ver examinada tão

de perto. a attlação ambígua, tomou contra o �esi:no,'
em setenibro de 1966, a medida totalmente infuncl.acla

ele convidá-Io.a retirar-se do território andino.

Reunindo enl sen tra,balho vasta documentàção .so'�,

brc
.

o atuai governo chíleno, o, Sr. FABIO VIDIC},yL
PA \'fER DA. SILVEIRA mostra, que o Presidente ,de-

, .

me C! ata -crist�o claéJuele país irmão, dominado pelá ideo�
le"; a esquerdizante característica do pedecis:-nü típo,
'Í("'cc'�'a L;rca", vai empurrando o Chile - através ele

r�'L�m18s de"ba'i�' social is'tas I

e confi�catórias - pará o

: cCf1lunisll1o. Nisto, o clutor estabelece' uma' ana'iogià "en­

. tre a açao de Frei e a de Ke'rens:ky, ci quai jmpeli� Rara'
reformas esquerdistas a Rússia post-tzarísta e )�Cilltou
o advento elo comunismo. Como é claro na leittit;l' , do

livro,este não equipara 'entretanto a aç,10 do pr.e·sidente

pedecista chilenô, vitima de sua formação iele�lógica
osquerdista, com a ,atuação ambiciosa e claramente trai­

dora, do Sr. Alexandre Kcrensky.,
Em ncnhum de seus tópicos a obra do Sr. FABIO

VJDTGAL XAVIER DA SILVEIRA incita- ,e subver­

são. Ele moStra apenas que, em vjrtud� mesmo d; seu

carater socialista e con fiscatório, o regime Ftei vem, so­

frendo graves r�vezes economicos e administrativos. E

que, para impar .ao p21ís, as suas refoffilas, /está montan­
do um aparelhamento partidário-estatal que tende a

assilmír feição sempre mais ditatoIfial. Acrescenta indi­

cias convincentes da crescente impopularidade daquele
governo.

I Esses vários aspectos do livro que nada têm de ca­

lunioso ou sUbversilvo, o governo Frei podetia tentar

desmenti-los argumentando através da imensa máq�ina
de propaganda que montou. Mas ele foge prudentemen­
te da contro\érsia, limitanelo-se a silenciar por medidas'

poliE'iais o escritor arguto e incomodo. O que .bastaria

pàra PI'ovar a tese do livro de que a Democracia Cristã

está \ gera ndo a ditadura no Chile.' , "-

Sendo o Sr. FABlO VIDTGAL XAVIER DA SIL­

VEIRA lnembrordo Conselho Nacional ela SOCIEDADE
BRASILEIRA DI;:, DEFESA DA TRADIÇÃO, FAMI­
UA E PROPRIEDADE, e encontrando-se ele no mo­

mento fora cio País, da TFP, telegrafou ao Presidente e

ao Ministro do Interior do Chile, fornlUlando protesto
categórico contra as medidas ditatorais tomadas em re­

lação a "FREI O KERENSKY CHILENO".

E a TFP cumpre um dever apresentando ao conhe­
cimento do público brasileiro esse conjunto de fato,>

São

Censura at.(,
. _\,,-'''---,,�-, Bilz

MODAS

A: experiência i'àz parte (ta
sérIe de traball,los: �xl1el'i­
mentais de caráter espaci;lI,
que. realizam a<�A,Si� e a

CNAE. Cada 'uma dessas··0';'-'

ganiz�çõ�s. fiuanciará l1s (lcs�
pésas

.

co,rt�spon�lcdtes
..

a s�m·.

'intervenção no llToJcte, C·)­

jos resultados serão �póStfllS
. à disposição "dà, cornunidadr;
científica muodiál'., .

'

,.' .: .'J <" � .�,
�

,.

.\. �'; ".
"
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OFEREÇ E PARA AI ÁCADISTAS

VESTIDOS, BlUSAS DE jERSEY, -ETe.
/

MODEtOS E PADRÕES EXClUSIVO�

TEL,: 93-9418 SÃO PAULO
às 4 'e g 1 ,.) '1.]<;:­

James'Stcwiirt
Matrrcen O'Hara

R, MARIA MARCOltNA, 4%
.

'SÃO PAULO
BRAS

li.
A errüssora. tr,jIs (.;Ói:,(.j I" I i,:l

Em forma de aeroso!,
".líquido, pó e isca

,.,
___ v _�._ •• ,_. __ ._.� __ �. _._- _-_ - --!".••

:rtAÇA 'nn.'\\,\'
,

CinemaRüope -' '1'('CI,;"'"

]or'

BAIB,IUYS,
..

.. Gleri� {

• -'
S '" ), ..

. as, �"c li" 1s.
.Toseljh Cotteif;
Betté 'Da"is_

..
,. :_ 'ciP::__:_ .

.

CO:!\ÍJ: ,.l\1!\l"DAm� ).iA' l�l,1Vn

ÇenSl�Ta: a:t,é' 18' anos
.

rmrierto

�'�). <, .. ', "
.. Censllra 'até 10 anns

,

.}

�
\

.'

às 8.1:2 11S
"

- Unl dra.rl).a (:"mocionan"

te! ....:..

- ('111"::__'
VIDA� ARDENTES

Censtú'a até IS anos

tine' Raj,á
\ às S ]12 11s.
Jean 'Mat.ais

. �- em

AVENTUR!).S Nr\ :CQS n f)n

!\J:\H'lTM
- cm ""'"

.. ,CÓ1S,l:II",1 a(I'. ,Ii! ; ano"
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NÃO FAZ MAL.

Bastá telefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja .o mostru­

ário,/ receba o orça­
mento, combine quan­
do quer o trabalho e

com'o quer pagar,

.

, ':.
-

'. ;.��, . ,
,

�

'," ,

Jerônimo
Coelho. 5

•
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A pesca em

Santa Catarina
GUSTAVO NEVES

Santa Catarina está a ,­

sumindo a posição de pio­
neira, entre ,as unidades do

Sul da Federação, em as­

SUI1t� de pesca: Fontc .de ri­

queza, cujo potencial é in­

calcul.ivel, inexplorada .'J\!,

pelo menos, lJOllCO expio: ;1.­
(la até rcceutemcntc, a :1C ,­

ca orerecc tL economia (10

Estado inesgotável reservas

_ele recursos computáveis no

desenvolvimento catarínen,
SC. E o Governador Ivo Sil;

veira, numa visão ampla da

extensão dessas riquezas,
'l·ue apenas reclanram late!'_
çâu. especial e organização
técnico-administrativa \ que
as aproveite no '. sentido ele

incorporá-Ias 'às realidades
da economia estadual, lÜO
est':� perdendo tempo, nem

se descuída diante' ';10 que
com ém Iazer para apressàr
a plena cx�cução- dessa pu­

teuoialidade. A· criação de'

v: órgão a que se atribuis­
se, no Estado, supervisionar
a solução, do problema da

pesca nas suas diversas fa­

ces, quer de ordem técnica,

que1i dc ordem administra­
tiva, foi um passo feliz. Tal

órgão, o Gl'llPO Executivo
do Desenvolvimento da Pes­
ca- (GEDEPE), �á funcio­

na, - repitamos o vcrbo -

,
Iunciona efetivamente. Cri:t­
do em 19GG, a sU,a inl'luênci,1,
expressa no inceentivo �tS 'lHo'

vidades pesqueiras e '<la

(),ricntação e mnparo a')�

pl'olissionais da I�esca. (,

"n�)hÍ\'cl. E SObl'etUllo 110t;
vel quant.o ii eI:�bont(:ií(� do

,_ planejamento qlle :thJ;ir;i

1J1'l'spedivas üllensas aI) ll.�­

senvolvjment,o (la inüúst. ia

pesqueira' em Santa Cat 1-
rina.

Aliás, o GEOEPE cal;h'i_
nense tanto signil'kol1' para
lima C'�I1!}�tJ1ha de autênC:
eo interêssc pelo!'" tor de
economia em que M' eSjJIt­
cializa que ifêz repei'cutn
noutras regiõ\es dI') país as

rr�vidências posLt,-; {'lU jlI;,l_
tica no ii.:nhito estMhml, OH .•

l
\ .

'

,

(e ressu!'ge. V1cn)'('� ..�n;€'J1h·,
. I ._.

umª cOll�Clencm' "Ui;Mia pa.
ra as imensas I [qUI'!."" ctll.'
o lluir pTolligamenk, ofere­
ce.

'Noticia-se que, re�"'l,lto-,
mente, numa reunião Ik ca­

ráter nacional, convocafla
por ól'gãos Federais. l' à
qual' não faltou a )Hl'SeUç,t
do lV!inistro da Agricultura.
nem a "ló Superintendente
da SUDJ�PE, foi aprov:Hhl
11111:1. recomendação para

'quc, em todos· os éstado�
do '!3l'm�;J, se,jám criados ór­

gãos scmelhantcs ao de
Sat�ta CaLMin<l, Ccrt�n>l(;ntc.
conhecida a atüa�:ão 'li. 1)
GEUEPE eatal'inense, n':io
houve como deixar de reco­

l\�l(�CCl' no Grupo Executivo
do Desenvolvimento da Pcs-
c,i ém Sa.n t'a Catarina
felicíssima iniciativa,
mcrecc ge1lcrali:r-ar-se ('.1

LodO o Brasil Jitol'ànco, E
isso significa que está cm

camül.ho seguro <1 polítil,l
de as�istência à.s ativida,k"
da pesca, empreendida pejo
Governador Ivo' Silveil':t
com a criação do GEDEPE,

I que tem a presidir-lhe os
, t:tabalJlOs o Sccretário dos

Negócios da Casa Civil,
€leputado Dib Gbcrem.
Já o Rio Grande do Sul

possui também o seu GEDI­
PEj' 'fundado no corrente
ano, e o Paraná se dispõe a

(iiar órgão idêntiço.' Isso
cOllril'l�a que está em nh)-

,

vimel1to -

um propósito qe'
dar u1. economia pesqueira
al1l111a assistência oficial, de
modo a incorporlÍ-la, como

apreciável fator d�desen­
YolvÍlpento !;:eral, às fôrças.
da llrOSr,eridade comum, -

d Em Santa Catarina' esta�
111OS, portanto, em rUIllOS

seguros, a êsse respeito ' P

tudo \fa:lj,crer que não tar-
'

darão os resultados COlU-
\.

pellsador,es de quaisquer
I sacl'lfícios que se apliquem
ao objetivo de adentar, in-­
centivar e propulsionar' 0;'1
setores pesqueiros. Não UOi>

Jaltal'ão as cOlllpensações,
,
ante as inimagináveis 1'11';_
sibilida'des que a j)eSC�l 1)(1.'_

rece, tanto mais f'al'tamente,
quanto serão :tjH'ndon;l.,to�
velhos mdoelos profissio.
nais, substituido:; Ih1l' dj(·�­
t l'izes técnicas nH)d?rlla�,
;llúl11 (le uma solíCita e pc!'­

nli,IIII.:.nk assJl'itêucia bocial e

llrufi81:iÜmal ..u lJebcl�dm', ,

\

---- --- .�-��- -----------_._-----_ ...

"-

Já temos trazido como tema de. alguns Editoriais a

pouca objetividade com que (1 atual Congresso desem­

penha a sua Uli�ão. Cabendo-lhe uma participação de­

c: siva no sistema democrático brasileiro, o Legislativo
uacional preocupa-se menos cem o cumprimento do. pa­

pel que lhe cabe que Jcom tiradas nada positivas de mui­

wr tios seus representantes. i iú qq,e se fãzel' as neces­

t.•irias ressalvas, evidentemente, mas o" espírito que se

apossou do nosso parlamento não é, decididamente, dos

mais d.spostos a trabalhar na sua ação legislativa .que
mais de perto digam respeito aos interêsses imediatos

)

do Brasil.
\

Pelo qu� é dada ohsei "ar, parece {IU� o Legislativo
ainda não se recuperou de todo das atribuições em que
se viu euvolvido durante o primcÍro Govêmo revolucio­

nário. Na lucia época,' li Congr;cssw roi mautldo, ,com
a sua compçtência' hl1�tada ao que prescrevia a legis­
htç:lG excepcional (;lIe vigorou até, a posse do ·j'resi.(,ICll­
te Costa e Silva na 'Chefia (la Nação. De lá para cá, éu-

,/
.

, �

t I'� tanto, está' entregue O Pqí� a um quadro constitucio-

nal, onde as -atribuiçõcs do Legislativo se definem inte­

gnúllcntc no té�lo da Coust.tuiçãe cm vigor: Talvez por

perplexidade Ou por outra razão ainda obscura, a verda­

de é que o ritmo �e trabalha do Legislativo não consc­

� ue acouJpallbal' o do Executivo, deixando que assim

ocorra lilU hiato entre Ias nl'ces�idades de Um e os' iute­
rêsses de outro.

Não há como se negar (llIe o Presidente Costa e Sil­

va, (lue r('pr,e!,enhi o Govêrnoj. conseguiu sensibilizar a

opiilião pública !llacionaL, sendo possuidor de um saldoJ I' /

altam,cllte positivo em seu favçr. <":om o <":ongressPr ih-

Jclizm:.:nte, 'I�ão OCOl've o, me�mo, já que �i�da não' toi­

H\,U rtali(!ade o seu reconhccimento pela N,ação €On,1O

------,----� ..

uma fôrça efetivamente válida no processo político
econômico que atravessamos.

Carece de realidade qualquer argumentação no

sentido de. que o Legislativo não dispõe, pela novà Càr-
,

f

ia) de meios satisfatórios para atuar decisivamente na

y ida nacional. Como entender, então, a disposição cons­

'Úul:Íonal que confere. ao -Legi�lativo O exercício da fis­

ca.izaçâ» do Executivo, para-o qual o orçamento passou'
a representar o compromisso de um programa?

I Vai chegando ao Lm. o 'atual período Iegíslativo,
se fizermos 'um ba.anço sereno das' atividades do Con­

gresso no corrente exercício, certamente' não iremos
,'-' j, I

chcear a conclusões -animadoras. Facámos o mesmo com
�, �"

I
as atividades du Govêrno é o resultado será iuteiramen-

� .
,

te d.Iercutc. O Executivo já pode apresentai' U opinião ':'\.._
"-

pública um cunsidcrave] lacêl'v() de realizações, durante

0,:1110 de J967.

A falta de cntmsampnto entre os lideranças par­
lamentares ,da ARENA e os ol'g.ios governamentaís foi

lima (Iuestão que mereceu aI preocupação do Presidente
,

' v

Costa c Sih:a. Para tanto, realizou-sr, um encontro entre

essas lideranças e o Presidente da República, ontl� fo­
ram c.aramcnte (IeLlli(las as linhas mestras da atuação
pal'imncn1m da agremiação majoritária.

-

Us resultados
dessa rcunião, infelizlllente, não corresponderam à ex­

pectatiYa. Mas de quem 6 a culpa'!
-1\ I' b I·) , .

La e ao �eglslat!"o 'I,J1I� 'pa!'�el�l fundamental no
I

pr,ocesso de aperfeiçuamento d;l vida pública brasileira
e no d�scm oh'intento ,dv l�aís. Confjamos que tal

pOllsa)lilidade se,ia bem c�)IJ�recndida c que o

so se il1!ponha de�n!ti"alllente * ",Nação, COm

pU;,ançà do Poder que representá.

<":0I1gres�
toda a

Sôldadu� ,do· Fogo
Jllà;s n gra'tídão ,'que tucl9�'i ""lhe devemos pur tão assinala­
d J�' S�I'\;jç;lS prestados à I)\)pl��ação. E depois de cada

, ' ,

atcnd:l1�(,;lt l, voHam os bravos soldados a recolhcr·se. à
op0J1unidade

l'a ta:'d,' de ante-ontem, quahdo Um sinistro eles­

tru:u pal'c':Úl1cnt,/0 clepos'to de 'uma tirma madeireira
c lU

c

s('dç J1e�1a Capi{al" ':I açã() d,)s va:orosos soldados

dn Corpo de BUllbcÍJ:{)s da l'olí2:a Mílitar (Iemollstrou,
, ).

_

maIs lima vez, o dellôdo c a eficiência com quc <1llucla
Curporação <Jue já é patrimônio da <..:idade enfrenta os

sa�rificios de sua arrisqHía missão. _

<":hamado a intervir quando al��nas hú' perigo! e

quase sempre eíl'vôltó nas brumas 'da tragédia, o Cor-
, \

po de ....Bombeiros de_Florianópolis �lão tem timitado OI

sc<u- trallaIho de solidariedade e de -amor ao Pl'óxÍlflO SO-I

mente à Capital. Não foram poucas as ocasiões el11 q},c
o dever o chamou a agU' em cidades vizinhas e em ou­

tras menos pr'óximas, tt;nd� a C?rpol;ção a.tendido a

todos com a mes'�la solicitude, COI11. a mesma presteza,
scm outí'O objeth'o GII�� não fôsse O de fazer o bem e o

) ,

de abraudar as aflicões.
_ •

J

� No incên(lío da Í1(tim�l têrsa-feira, não fôsse o seu

prqnto c�lI1parecilllcuto
-

n� combate às chamas, Os' pre­

,iUíZí'ói s{lfr:d'ls c{lm o fôg,) tcdalU sido consideràvclm�l�­
te maiores, cofJ, o perigo Idc colocar elJl l'ISCO tôda a "r-

I , '

zin.lwl1t':l d � ,local cnde se ver:f'cou o sinistro.

ClI!l1Jpl'indv .1!,I1I tl':lb:'iho clljo� mérihs
- tlzer:1lll-no

:nc()l'pprar-',e W)
�

JlG\ o. '!'.or·:lllOpo!itano. há vá;'la� déca­
d:n o -C'H'PU d� B'Hubeiros tem merecido a admiração c

C. I'('<pt'ito d� t{Jdo� qua\nto, nqll! vivem. A (:ada J
"'" _

1 ),

'chUIHada a cada nüva int{,!'l'enção sua, _auJUenta
'-

n(.na

ainda

NOSSA,CAPITAL
O:�VALDO MELO

�()U1S,

sua ca�crna, sempre :ltClltos a u�na nova
,

�'IU que se faça �;ecessá,rja a SlfU pres.el�,ça c o seu deste-

luor. ...j
J'

I)'ullca é supérfluo fazer-se o elogio dos bravos' c

ressaltar-sc as qUlIHelades dos bons.,' 'POf isto' ,é just'; "C
-

0PQrtuno' nesta hora, depois de,mais' uma inte�ven�ão_
precisa e eficiente ,dos soldados, do Corp'o de Bombcíros

• " •. }�.. '. f�}'� ,�

<de�"Flol'fa,nOI}olts-""0 combat m�1'mas ç 110 aplaca .... dó-
,� , (, j .

l /
�'l:

p.erigo" expl'ess,�,ll'lnps os nos�9� �sel1til1lenfos de reconhc'�
cimcntj) c a n�al}ifestaçá(;'\ da 'no��a 1j()Jl�enagel1l sincera

a êsses abnega(Los' que, scj�!l11; qpáis forem as circuns-
" ,

tâncias, vêem em eada apêlo que se, lhes faça sempre
uma lJo."à Gp'oftunidade dé ajudpr �o próximo.

\.
.. ;' -

� Que o exemplo dêsses !uHuells, em sua maioria hu-

mildes, sina par� muitos daquêles (Iue só

s�bilidade de' s'el'\'i,: fi COl1lt\lúlad� da (Iual
pCll�,alHb em receb,er; em troca, aplausos

vêem a pos­
fazein Pl1.rte
fugazes, (lU

"an.la��(11S _pes'\o.ais. Esses, qlÍc d;.:sconhecem �'1 hU,lllilda­
cE, e a quem m!.'da5 vêzes falta a <:coragem Ilue sobra ,Os

b: llIbch7us, cedo ()�J tal,<íe ,an1tí(.,U no - esquecimento.
rL�as a ',..Jlol'iof'H Cm·,,}{)rat:I),· (f�':: tanto� e tão a,ssinalaebs-

- I
> ,

,
•

Sl'I'\"içvs' tem prc..... ta(!J a c"f:l cumunidade, terá para 8CI1\-

pn.. a gmfddCl e

c, ,
I

,-

• I

o QUE OS OUTROS DIZEM
, \

I

"O GLOBO": "Nestcs 50 anos (cl.", revolução rus-

sa) temOS uma' ·reclusão' nacional insuspeitada em 1917,­
cem "co'rtinas" é "muros" - de ferro, bambu e con­

crcto atTl}ado, ,No "campo socjali,ta", as rivalidades na­

eionais ampliaJam-se ,e as cisões aprofty.1d<:.m-se, ( ... )

Nestes 50 anos, a clemocrac:a e o comunismp provaram
sua ülcompat:bllidacle",

"

, ,\.;.
;o ,"JORNAL .DO Bm\SlL": "Dos cinquenta anos de

hi�tor;a sovieticà e�ca!)ai11 Clã condel1·ação veúllente dos

propri,;s ccrlluniQa', �l')el'1a') 13.,. di5tribuidos ejJ�re os

tllI1lU'tuosr", �,r;n1eiros t,emp0s do cOIl1�nisnio l:.eroico t

'O" nre,ente" (hl<; do !Ioverno cinzénto, çliscrc�0 .e impes,
scal da dll""a RI"C111é'v-K0ssigyn, para .n�o 'f!e falar

/

:nOl.

dois al1()S da 'efemera lideral�a de Malen�ov".

�'DIARIO DE NOTICIAS",: "Após lUcio seculo, o

E<:ta'b sóviet'co l1�líl 11lTscinc!e da ditadüra para subsls­

t/ 0" hll'llalJ<'<: eji,reitos democr,aticos,. infinitamente

,maiores que todas as realiz,lções materiais, cQntinuam
banidos col11o· ao tempo de Lenine",

'''(''ORREiO DA MANHÃ": "O Ocidente deve
mu'to à revo\lçãD I LlSSa a') te�' cOl11'1reendielo as suas

cau,a� <1') n�\) ter a Im tido os seus metodo�, �abendo'
Iwr c�sc cxelllpiü CfJlllO, avalll;ar no dOluiltio soci�l, sem

eliminur a lib<$-l'dade e dispeus.tndo tJ agedias".

res·

QUAUt'A' � L---

c

� , "'t ! , �,'� ,

O MAIS ANTIGO D'ARIO DE SANTA CATARtNA

'oi.ft�ibR.: José Matusa'lem comeli' - GERE,�TE: �t�in??'� �ernân.qes de Aquino

,<
,,'

,POLíTI.�1i &, ATUALIDADE
\

iV�al"<'Ílio Medeiros, fi.lbo

MAlS. UM GÍ{A.NDE EDII<CIO PAR/\ A' CAPITAL'
PRINCIPIOU SUA E'ONSfRUÇÃO
SASSE-EDIF,C10 ATICO-LElTI;-Sedê" da Diretoria de
Santa 0;atal'ina começou acelera:Jamente sua construção
num gr,ande espaço de tCtTeno á rua Fel ipe- Scbmidt.,

: Na) mesmq rua e j:1 em c()ll�trução, o Edifício "Dias
Velho" com 19 pavimentDs e um tenco espaçoso. 'y

, Também na mesma rua, o EdificiG "Florêncio�Cos-
_ . \

ta" com 14 alldal;es j:l está bem adiantado e' em fase de
acabamento, \ I

Os pr6dios "JORGE OAUX" e "Danie!a" á rua

Anita Gal'iba di cada qual C:)111 J 2 antlares já se desgar­
ra, alll do ch�w 9 SJOCll1 em rítmo também aceleraelo.

O gnlllde edifício "i\PLUB". COI11 12 andares a

rua Sa'danlra Ma"inho vai crescendo igua!mcnte 'em rít­
mo an illla'.lt)J'. Em fase de acabamento o E?difício 'j oão-·\
Mmitz, ela Pi aça 1-5 de novembro. 10 aildêlres,

Agu./rda-"c o principio ele con:,truçi.io do Edifício
'-,

do Banco do Br,\_sil ú Praça 15 e'lqu�na C0111 a lua

,l'aclrc M; f ue. i n 110. projcta�! j para 1"2 andares"
Prepa 'a-se o terreno para J.a construção de l1ldis

Ulll ed·l'ício á rua Con'Sel:léiro Maf:a em gl'ande área j�
'" .

cerc�:da, ,I!
O Bdi f[cio da Caixa EC0110111 Ica {t Praça [5' é. ainda

Ulll eni,[ll11a. ag:ua'reando sol uç,io (�ü Justiça' para der�-
n1lr tHl1 im_l)asse que sur,!iu_ entre proponentes, ',!

Como se �ê, há uma verdadeira, Eebre de ciBSY'u- "O JO]< 1\l AL": "A pcr,>luillê� que cabc fazer é esta:
(io na Capital. I ,,\ não' teriá a Russia,'\ elentro ele um sistema democra·tlco
PEG�U �Ô�O DES�RUINOO J

COMPLETAMENTE �,r,-ilO estilo- do 'ou.$: 'as:)iravam f\F�t: lOS pri�leiros revoluci3-A "f\lADEIRE.lRA DE CAMPINt-.s
-

I
'

narios aue (l11Canllll o' czar, realizado a �lle�l11a, evoluciloUm violento incêndiO. irronr.pcu na' maJmgada do no tel'rC110 inclll';tri,al, )elll o terroriSlJl'O comunista e to- .

eFa 7 cm 'Calllpimi.s, ;la MaJe�reira ela Hllla "MüJler &' elOSi os�'i'll.a.uc1itos sofrimentos que impôs ao povo?"
l?ilho�, cau-ando a�ém de vultc(so prejLtiz�', aihela" G fe-
rimento em varias soldados do Corpo ele ROll1beiros e"
algLLl1S poliC'a's ela P,M, do Estado, Mélls de três ll'll
m�tros quadrados" foi' tomado pelo i11c,ênclio que amea- \

Ç0U v:I1';a1 re�lçI2nê;a<; nas a 3jac2.nc: a" Presume-se q�tC
o Ill,)nta 'tc elo, orejui7os é!'ca-nCOll mais' de 600 l1lilhõe::,
,de CrÚyelfo::, <.lnti:;os·,_ N,\o bouv� felizmente vit:ima� Pl>

" I '

" Al'ATIA POLíTICA .

E' saudável ou prejudicial à
vida política de Santa Catarina a

inodotrenta apati?- que a envolve?
Se pará r aquêles que preferem se

accmodar' nas dobras de Wll pra-
, cesso poutico irreal e transitório o

sjstcma apresenta as vantagens de
-uma preguiçosa tranquilidade, já
,Jia <I' a, pe.scás sensíveis, que se,

, "I >!

'�:""cUpl,j 0'-.1ll a iueg�í:vcl\illdire,-
, . )

tença q ue começa a tülllac conta

�·dv c .cito: ajo, essa ap:\tJa 'é. verda­
,/

deiramente lamentável.
N <lO porq�c tenham 'cessado

tb intrigas � desaparecido as infla,
madas I rivalidades existentes" em
Santa Catarina, antes do,' ,aoventa
do bi-partidarismó. Estas até' que

: 11,10 eram as manifestacôes mais

'I�alutares do
.

sistema,.
J

pai-tidário
c;u.: cntão vigorava, Mas, naquela
épeca, a opll;üio pública acompa­
nÜ'a, a 'os ac"nt,ecimentm; das ar-

_

(Iu;blnca-l.a� Clvicas do nosso Es­
l ....Ju, lIi a a) audinJo, ora repra­
\Cll',lhJ, \H(;Jc, 0" <lp.ausos conti,
1ll"Ull, é vcr�la�le, mas nunc,!: se

o,',ul,c..lL u taüt·) 'nos bastidores de
L;m' ("Xt'.lto partido, cujas i'niciais
s,L. pe a ,Grelem; U, D e N,

U lluÇ cvcilicham? A estraté­

f(a:'de i'770,

,

ClJLTURi\ n.EPERCUTE

Foram, vJ.rias a� I11alúksta·

çõe5 de a�)laUSO, t ..:cebidas pt'lo sr,

1\'0 Sil,·ed a em virtude de ter en­

c:a�11;nl;.aJ,) à !\s�el11bléia Legi�la�
(va o a'ltc-proj..:to da lei que dis-,
P,)C súbre o Conselho -E,tadual dc
Cu'tu·'a, a ser' i·nsta.ado tão l.ogo
a regulam.>nlação, -seja f aprovada
pelO Legj�latj\,o.

A em do telegrama ,le con­

�!:-atu lações cl1v iado pel a Acade­
m a Catarinense de Letras, o Go­
veri�ad()r I'cccbeu ,diversas mensa­

gens do entidaJe� culturais de to­

do o E·t:do -'- iHclusive de .um
Di,'otórid :\t'act'1J1/CO -- '�o�gl:a­
tu alll!u-5c C,-,111 a medida gover­

i[lamenta!.

CELSO EM BLUMENAU

l

, (

G sonalor C�ISO Ramos prcs
" , j

tlg,ara, com sua presença, as soo

hmidades de abertura da Exposi­
cão� Arrro-Pccuária de Blu1l1enau.
;temk�clo aos con:vites que 'lh�
L)lalll fonnu ados' pelos organiza­
d,;rcs da IllJ�tra:--Além, disto, en­

'.Jará à Exposiçào UlU' plantel de

C.)o ela sua faJ:enda ele Can�í§-
,
\;eil as, jti c a:-.sificado C0l110 dos
me h'Jrcs espécim�s daqu'ela r�ça

.

c xI:,tentcs 1:10, Bra\ll. '\ .

Nd f'm da próxima semam{ °
ex Cie\'erna.Jor �oltará a Brasília
a f m elc tXlrticipar dos' trab,alhos
dr) Conrrres�o. devendo v01tar _ a

SWlta' C;rarÍl�� nos últimos dias do

\ .

PLÚIUANUAIS
"

I' •

-Quase duas semanas depois
de run..:ticJa ao Congresso a men­

sagem, sobre os orçamentos plu­
I ;anuals ele investimento, porta-
'vozes do governo passam a a_fir­
mar q�c � ,falso 0- problema susJ
citado pela materia. Não haveria
Íllconstitucionajdade, pois o pre­
sidente da �epl1blica nã� teria
invocado o dispositivo \.Sónstitu­
cional quc prev,ê a, aprovaç,l.o a�l-

� tul1latica dos seus projcto�, por
decul'so de prazo.

Segulld? _

essa interpretaçào,
tadiamente divulgada, ao mencio­
nar, na mensagem, apenas, o pa- ,

ra?':'al'c) 3, do Art.. 54 da Consti­

tu:ção, o marochal Costa � S�,I'va
a JOGas prptendeu solicitar urgen­
c·a ]'a'a a ap�eciação do projeto,
Seria assim \)orque o A,rt. 54 qiz
c,ú.:: o presidente da Republica
pode enviar' ao Congresso "proje­
us de lei sobre qú'alquer materia".
para tranÚal: pur processo es'pe­
aial, e porque o seu paragra[o 3.
a"sillala que,

.... '8e o presidente da

Republica julgar 'urgente a medi­
&\. poderá "solicitar .que a apre­
c'ação elo projeto se f�lça em 40
d'a; em ses<ão conjunta elo Con�

gresso Nacional". na [arma pre­
vist'a l1es�e actigo", A forma pre­
vista selia c1q pr'oprio paragrafo
tcrcciro, 'pois o pr�sidente nho
menc,iQIlOU o paragrafo. I. no qual
�e Neceitua' que "esgotados esses,

pmzo<, sem de1iberaç:lo, serão o�

proj(.tos cül1�iclcrados como i.1pro­
vado's",

inicio o recesso

Cata-

/

Embora. [�àd'li" haja 'ele <, con­
�:'etQ a 're�poito· dü�pêrcêJ}tua(sô­
�\rc iJ qUdl'�w:í cOl1cedidó·· o au­

mento "dos s·ervidores p{lblico';' e�\­
ta,lm;is, é muito provável que até
o fim do prcsente mcs o Governa­
,(L;[' 1 vo Si. veira tome uma decisão

"

,

a respeito,- ,
,

� ,

FatQs qeJe dão margem _ :;t.
essa especu

Iação: o l'e�cente '

au­

mento dos frlllcionários da UniãO'
e ll':'; LféHlsformaçose por quc pa<;­
�a�i 0- lCM, após a reunião entre

Of' Secretúrios �j� Fazenda 'com o

rVfln-l�,trGl Delfim Neto, CÍn São
l'auJo,

,COJ\lISSAO
r' I

Furam:, finalmente, indicados
0S 111embros !'1am a Conüssão q\l� ,­

ae,verá eSGo.'her o local onde de­
verú ser' co�strLl�10 o Estádio:· o

sr, Heitor Ferrari representará 1'0
Cc)me[ho Regional de Desportos:'
o sr, Osni Mcllo será ,o represen­
ta)1te da Federação Catarinense
de Futebol; Fernando Linhares
da Silva foi o nOme indicado· pelo
Sind·icato dos Jornalistas; Osmar
,Schíindv;ein. de O ESTADO, será
o }'eprese.ntante <;la �A�.sqçjaçij.0 dos
Cr('l1islaS Esportivos' é o' legelldá­
;:io esoorti�ta Saull 01ive�ra parti-

, ci[la da, cemissão, a ·cünviib do
Chefe do Executivo.

O at@) cons�itl).tJ:vo db grupo
de trabalho' será assinàdo ainda

I cs(a\'Senlana.

VJSITA A FABlUCA

O, sr, Moacir Ricardo Bran-
(�a'i\c. Oin:;tDr Executivo da
/CELESC, 'atisf�z na tárde dc OH,­

tem uma flDtiga curiosidade .sua:
conhecer. a Fcíbrica de, Rendas c

H()rdal!o,; Hoepcke.
� _ bú, o· Dire!()r Pres'idcntc. Já·

.queia emprêsa, .sr. José Màtusa­
km' Come Ji. também Diretor ele
,0 ESTÀbO" acompanhou-o em

vl:,ita ús instaLlções fabris, demo·
1 alld()-�e_ ma,s tarde efll palestra
sôbre pr9b!ell1as da atualidade.

,I

À exl,ressão "esses prazos se re­

feriria apenas ao· "caput". E o'

presidente nâo teria invocado o

pal'agraft) 10. deliberadamente,
purgue scu intento era sàmente

peuir urgência para a materia.
Si ( .

.::u� �l.S�eSíiOres, estavam consclcn-

tes c)e que � lei complementar só

poçle ser àpr�)Vada (Art. 53) me­

diante pronunciamento expresso
da maioria absoluta.

• Essa intcrpl'e�ação deverá ser

v cU!1.,a::;rada oCicialmente pelo sr.

Fedro Aleixo, como presidente d_p
Congres�o" no momento em que
o líd_er do MDB, geputado Mario
Covas, soLicitar o arquivamento
da mensagem, por pOflsiderá:'lá in-
cOllstitucional. '"

Até aqui, era pacifjcal1le�te
a�eila a tese de que a aprovaçao
automatica de 'que trata o' pafa­
glafü 1. do Art. 5,4 se aplica, tan­
to à hipotese do "capu_t" (trami­
tado em 45 dias na Camara e

igual praz.o no ,�enad0) quanto à
clJ arL. 3. (tramitaçao enf 40 dJFlS,
nas duas �asas reunidas em 'con­

iímto), $pm entrar 1�6, e.xan� des­
ça te�c, até' aqui consagrada como

evidencia do pmprio texto cpnsti­
tlóo!lal. Gumpre assinálqf o que
,pl!TCeria sef o corolario natural

'. da nOva .interpretaç,�lo: se a invoca

ç:i:T' de .nrazo não produz ü apro­
'aç\lç' automatica então, decorrido
(' tCl1lno. sem deliberação, deve�
r'a ,ocorrer a cadueid'ade do pro­
:iJLp, o (jL}C estW'ia 10l1ge úe ser ad-'
lnitido' pelo Governo,

r .

l

�(

'�
,
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A f.,.to, destaca Q1ll fa��ó:' inan�qui'n;Jnt��� 'o, que,
desfdará próxsmn lliá" quât(lfze , próxhno no Clob� Doze
em IHmdí�jo da ,C�sa' 4�

,

�1Q.ii�de' d; 'Rõtrlry Clube' d�
< Ê�i�cita

'

"; ,

',1'
1 "

M1SS BRASIL 67 � Carmem Silvia ,Rarmisco,
prÓxII!l") (h1 qualorzç receberá ,I, �'Chavc ,d,i Cid;,deP elas

m:ClOs do Pi'cfeito r,\cacib' '�anthiago, A p.oi�e ela qesfi1a�
rrt no Clube, Doze dx A,gosto, aÍltes do desfil� Lumiére.

PromG��o doi Cr>a deI Ainide' do Rotary Clube do Es"'

t;'C!tJ, cuja Patn);es�� é, a·, Scnhorà Bela' By(iker. Será
uma grande Eê�ta que rcullÍi:á Ü nl�ndo. socü�t' da "Il4a:-

4

santa",

�,
EVANDRO, de Castro Lima, o costureiro, idealiza-

dor das mãí's belas fanta�iâs do �aio� Carnaval do Mun-
'

.
,.

. '
"

"

, do, am,lnhü, na Hípica" tradki0J?al soc.iedade da Guana­
ba,rà, aprCSe[1çará: triúÚ e ,CiilCO sügest6es

\

para a Festa

de Momo 68, Uma grande- prbmoç:io que será- em bene­

e'io da. criaUca do La.r de' '�"Santa Barbosa e São' José". '

E" posslvel q�� c�ta�:ei p�és;nt�' ��quele eV�flt�' atenden­
do convite das pat�ondsses e de Evàndro.

"

.

.'

AS Patronesses do, Baile dai; Orquideas, vão sQftear
, mml riquissí111a jóia para, as debutanteS que desfila.rão.

A ,Boutique Art Nouveal\" oferecerá mil, vali6;� brinde.
,

,)

iCON�ERSANDv com meu �articul�r amigo in�'
dustriaJ Ne\'eHi, Cúnningham, informou que a Olinl{raft,
acaba dé complCtal; a primeira fase de sua expansão 'que
envol"eu o 'i,nvestitnento de' aprQ1iniadàmente _'seis bi­

lhões de cruzeii'üs, antigos, 'prosseguindo no programa
gere)! de e�p<E1sã6 daq�ela indust(i�i que visa; dobrar' a

prodt;ção de pápd c çcl.�l��le no dece)Uçf dos prqximos
dois anos, ....Anroveitandó\ a recente 'çüinlulos ao -rnelho�L

,'.
-

1,' •

rameút'ã, à Empresa col?ca à dispbSição de terceiros o

�eu "KNO\V .. HOW", pata incentivár' o reflqresthinento
da zona' serrana.

FOI elegante e muito simpática a reuniào no Pã­
lúcio Agronêmica, na tarde de segul'lda�feira, gnde--..a
,Exrna Sra, Zilda, Silveir�, recepcion:ou as Patronesses do ,

V ,Baile das Orquideas de' Santa Catarin,a, promoção
que, será em' benefícios do Natal dos' Pobres, Na ocasião
vúrias sLlgcstõês foram aprovadas, Um grúpó de abnega-

'

das damas da nossa sociedade, sempre prontas para tra­

balhar para o bem de .l!ma coletividade, trocaram idéias
,com tranquilidade' e disposiçào total. Da gosto ,de traba­

lhm: com UllJa soCiedade _:__ como a de Florüinópolis.
Nós que estamos 'bem perto é que sentimos o valor ex­

traordinário dessa gente hospitaleita - o florianopolita�
'n,o, principa'mente a m41her. Temos aq,ui um verdadei-

1'0, exél'cito 'feminino.

.
ONTEM, a Srá, Dr. Renatol Costa (Neyde) _ recep�

c;únoLl Senhoras da sociedade para um elegante lanche;
em sua bonita residência.

VISITANDO <+ "llhasanta", o Vice-Presidente da

OJinr1{raft-Celu1ose e Papel Ltda - lpdustrial Ncville

CllJllúngham acompanhado dos Srs: Emília
\ D'Alexan­

d;'o e ROIllcu Lúcena, altos funcionários 'da conceitua-
I • \._ I,.

da Emprcsa Catarinen:se, - Lages. Ontem, visitaram o

Vice-GovclfnadQf ] orge Bornhati·sen e Deputado Aureo

'V:dal Ramos e o Senqr,lor Renato Rainos da Silva.
\

;

1
HOJE, no Qucrência Palace Hotel, o Dr. Zulma,

Li.ns, scr� lwmena�ado com um jantar, patrocinado
relo De'�al'l'anle]Jto (te GenicoJogia, Participarão no evcn

't'o
"' '

CjUJllze ca�a;s,

)
J\ S1A, Dr,. Prl'cy .l?orbà (Virgínia) em sua confor�

t;:,"el re id �ncia recepciollo� convidados para um elé-

,,s<lnlc lanche.

8rasil quer prorrogaçâo: do acôrdo d9· café
i, ,Q ,�,s4�0 �la ,�Dduptria � �9,IA�tsl,9" ��.Y.rÁ9P; i� Q ��s: O!f"EVA dC�,er.}.'i,o' C��,t'.(i.b.ui,r com cêrea de 30 tnl-' 110do de 'lu,atrp :,w.p;SJ s.eiün,dp se p,-c0,BQ.s.
p(J��q;tQ, �ta�ilei�9' ru;�endet� fl, t,� ,® ��#,�âR.: 49. lhões ,d,e �Ql'ar� gm;,a ês?:e f,tttr�lb. Sllgeritl-S,e que as �tdbiJjçõe:; (9s�m pagas P!li.-:
;atú�t1: Aoórdó do Café durante fi reunião da Orgânização

"

Os técnicos Ida Junta Executiva reuniram-se em cialmente ern moeda livremente convertível e pa.cialmea
Mundial dI\) Café, dia '20, em Londres. i Londres durante três semanas pára preparar estudos pa-

A declaração do general Macedo Soares foi feita' ra um ríovo ,Acôrdo Internacional do Café para substi­

após despacho com o presidente Costa e Silva no Palacio tuir o atual convênio quando êste expirar em 19 8.

das Laranjeiras, quando' acentuou, por outro lado, que 'Uma das mais importantes 'inovações do novo Acôr
muitos paises, p�incipa�nente os consumidores, são' do" - que foi acertado em princípio 'anteriormente ,-
contraries á posição bra.Je.ra. A foi a criação de um Fundo de Divers.ficaçâo e De .en-

'SlUmHm:OS volvimento.
Por, sua parte, o presidente do mc declarou que

dá ccncluiu estudos sôbre, os cortes de subsídios de. ca­
'-tê nõ mercado interno, classificando, no entanto, como

\ ',,' . . '.'

absurdas ás noticias de que a medida 'acarretaria entre
� .v:

'
. "

I

outras consequências a elevação para 'NCr$ 0,30 o pre�
'ço, do cafezinho.

'

- Acrescentou o sr. Horácio. Coimbra' que o corte,
d subsídios será feito oe maneira gradativa, "côrte êsse
absolutamente necessário para por fim ao elevado ônus

ql,e o pàgam,ento de subsídios acarretará ao IBC".
'l...C CDNCLUi ES1'Ui),O /

'

,

A, Junta Executiva do COIÍselho Internacional do
,,;� afê "reunlda 'em Londres, já �onchlÍu o relatório con­

teiJdo ,tecómellJações a serem submetidas ao Conselho,
'para a renovação do Acôrdo Internacional do' Café.

; Foi: elaborado também plano para 'a: constituíçãq
de um fundo de 275 milhõ'es de dólares para ajudar OS

países produtores de café a diversificarep� suas

-

econo

Em virtude da necessidade de manter o equilibrio
entre produção e consumo do café tomou-se necessário
cortar a produção de cáfé. Os produtores terão de desen

volver novas indústrias para compensar a renda perdi-
da. \

A fim de levantar recursos para as novas indú: tr.ias

a Organização do Café "concordou em criar êsse fu do.

Segundo o projeto �laborado, 0_ fundo será 0: .era­

do pela própria.Ol'C,
A Junta Executiva recomendou 'o pagamento

cinco dólares por saca ao fundo pela colheita Ie

ano apenas. As contribuições seriam. compulsórias por

parte 'dos países membros exportadores com cota b\sica
de exportação de 100.000 sacas 03 mais: países com

cota menor do que 100,000 sacas' contribuiriam volun- '

tàriarnente.
"

Os países-membros teriam penrussao parai pag ar o

total de suas contribuições pana o novo fundo num pe­
.
.i

;- ". )
.

'

.... ',\

'
..

'

\

para
,S- PAUL

,

RIO, BFA ILJA
e GOJANI
- confôrlQ�dejato /

.

-sem aC!esClmo·de tarIfa
-vários dias' à sua escolha
, ' I

==-==��=- '_ja�d_���R_'__��

, )

Três vôos por semana pa'rá São Paulo, Rio e Brasília.
Um vôo por semana para d�)ânia.

'

- i! '

Serviço de bordo de categor,iíÍl,. .internacional.

para qualquer lugar do Brasil,
o CREDIÁRIO VASP \
está à sua disposi�ão.

VIAJE ,SEM•• VIAJE
MEMfJRO ASSOCll.QO

.,
--_,'

, \ '

te em moeda local.

A Junta Executiva também completou a prepara­
ção de outras propostas para a emenda e prorrogação
do Acôrdo,

Sôbre as c(" .us básicas � importante que+ãc para
a renovação .do Pacto - a Junta havia consios.a ío al­

guns pedidos para alteração, mas apenas em ní leis, mo­
destos,

de
;

um

Seivi�orés )�e�em•.
,(CONTo nA v PAC.)

Exercito, que -percebe h():le, COlT as

vantagens, 932 ,cruzeiros novos e

82 centavos, passará a 1.119 cruzei,
ros novos e 59 centavos. O aumento
será, portanto, de 186 cruzeiros no.

vos, ou seja, �O por cento sobre o

atual soldo, 'que é
-

de 373. E réls­
sará a receber: soldo, 44':'.84; eta,

pa A, 447,84; adicional d2 25 'Por
'cento' (por 25 anos de servíco ),
111,96; categoria B (curso) 67,17 e

categoria C (especial), 44,78. Total,
1.119,59. Agora, outras eventuais

vantagens, entre as quais um por.
centual para moradia .

.
"

(Cont. da 8." pág:)
Os juizes gostaram dos ção de aviões a :·a.t), '�ue

resultados, do combate; 1"� c: 'voaraiY. sob! e o lI" '..
..

fizeram algumas c·'�-I Após Q cornb s ra

com relação ao desempe- prestar uma hc.; �(;: iagem
nho da artilharia, que se .ao povo de Lívrarr.er.to,.

,

o

,confundia um pouco na comando do III E:,erci�o
concatenação das ordens,

'

promoveu um des:'ile das

no inicio do bombardeió, unidades que estão a�uando
. Cerca de 2 mil pesOloas fo'-, na regrao, par'tici a 'àm o

ram -ao Aero Clube (�e Li, ,REC;-MEC d0 Baga () Bat,a­
vramento' para assistir aos lhão de Carros de ':�o nbate

m�ltos dos pára-guedi3·tí3.�, e tropas de ArtiJ.l, d'" 'ê-:;;1�

mas tiveram que se conton- genhar��,' da Po�ici:, \i[ilitar

tar com uma rapida exibt- e da Brigada Milit1T.
'

Delfim ad�la poHiic;;a de expor!ar
muUo p�ra d®�e,imv®lv®r fa' buluJi!ria

o ministro da' Fazenda, sr. Delfiin' Nettp, declarou
em um, programa d� televisão, no

TI lo, que a industri<J
mecánica brasileira foi superdimensionada e quç a so�

"

Ju,çãQ :·imediata para' que ela.-;$e desenv.Dlva plen,allleo.t� é
'a adoção de uina política agressiva de exportações. A­
centuou que o governo,' consciente do problema, decidiu
criar, através do Conse�ho, Monetário Naçional, éondÍ�

ções de' financiamentü á produção de bens inóLtriais,
destinados a mercados externos, com juros de 8 por cen...

to ao ano, ,

L
Ainda sobre .as exportações; o ministr? di: se m.ais

adiante aue "no pasEadc, clJmetemos erros 'em nrío es ..

tilnular a� �xportações de a�godão, temendó a c,mcor�
reneia do produto norte-americano subsidiado. Mas, ,o
algol1ão produzido em São Paulo, com e:levados indices
de produtividade, I11D�tr;:)U ser capaz de compet'r e ho�

je o governo estimula, por todas as formas, o p�antio,
oferecendo preços c�pensadore3 á cxpm,tação, cujas
pen;pec!Ívas melhoraram muito com a extinçã(J" dJS . es­

lOques norte-americ<ulOs".

Ministério da Educação e ClílUura
'Universidade r>ed�ral de S�mhl Cc i :at�'ina '

"

Faculdade de FHo�oliag Cn�n�im� e : �clras

G!NAS,W DE AfUCAIÇAO

E- D I T A L 1/61

De ordem do ' Sr. Diretor do Ginásio d� Apl;caçãc
dà Faculdade 'de JFilosofia, Ciências e Letr�s da Univer­

sidade Federal de Santa Catarina, ,faço público que ,de

2a a 6a feira das 13,00 às 17,00 horas, de 7' a 30 de no­

vembro, estará aberta na· secretaria do Ginásio ;1e Apli­
oaçào, na Trindade, a inscrição para os Exames de Ad·­

missão' ao Ginásio,

A inscrição' será feita I
à' vista do requerimento di·

I�igi�o ao Diretor e serão necessário os seguint{ s docu',

mentes: ,\
a) Certidão de idade;
'b) atestado médico com abreugrafia;
c) at:c:;;tado de \acÍi,a antivariólico.

Todos os documentos deverão ,cr firma re;:onhec

da.

o candidato deverá ter nascid'J no perío(l, t �o"
preendido entre o.utubro de 1954 até dezembro de )9:

Serão aplicados testes de nivel 'mental. das pro"
de Português, Matemática e Conhecimento Gerais.

,

Para que chegue ao conhecimento dc..$ intereEsad
lavrou-se o presente Edital, que será afixado nesta sec ,

taria e publicado pela Impre�lsa, desta Capital.
Secretaria do Ginásio d,e Aplicação da FilC'J.lcL,

de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade- Fed
de Santa Catarina, a�)s sete, dias do nlé,; ele ri 'v"m

�de mil novecentos e sessenta e sete.

"

VISTO: .Edmundo Acacio Moreira - lllspetül'
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EDITAL DE CONVOCAÇAO
Celso, após belo passe de

! -Ni, Aos,8 minutos os sãopau,
'linos tiveram um gol anula.
elo, aliás com acêrto, :poIs'
foi flagrl!-nte J o impedim:ellto
de lVIauri.

São convidado� os SISo Acionistas do Labora­

tório Sanitas, S.A., a comparecerem à Assenlbléia Geral

Extraordináriã, a rêalizar-se aos 24 de novembro p. fu­

turo, às 15,00 horas" em �sua sede social na localidade
de Igaras, Distt'ito de Palmdra, município de Lages, Es­

tado d� Santa Cata:'ina, a fim de 'deliberarem sôbre a

seguinte ordem do diat

Duas expulsões ocorre­

ram: Osmar e Balinha, que
trocaram ,pontapés aos 2,;
minutos du' período comple­
mentar.

Os mélhores: Cola, Sergio,
,e Ni,.no ,PauIa Ramos, e Ar­

noldo, Balinha, Gastão, h-

Hoje, com início marca­

do para às 21 horas, o cer,

tame prosseguirá. 'Serão ad­

versários 'famandaré e Guu­

raní, êste defemlcndo seu

pôsto de ,vice-líder.

A CIassific�ção
Com o', jôgo de anteontem;

a classificação passou a ser

esta: 1.0 - Paula Ramos e

São Paulo, 3 P.P.;' 2.0 Guara.

ní, 4; 3.0 - Postal J! Taman.

,daré. 8.

a) Ratificaçifo do deliberado pela Assembléia Geral Or­

dinária realizadãitos 30 de ju�ho' de 1967'. FOlebolida-Terá Profissão Regulamentada,
"

�
f'
b) outros assuntos de interêsse social.

, Brasília, O ministro

Jarbas Passarinho d�termi­
nou a colheita de dados pa"
ta iniciar os estudos visan­
do à regulame�tação' da
prof�ssão" de 'joglJ-dor de fu-

,fcbol. O secretário-geral do
Ministério do' �rabalho, sr.

Sílvio Pinto Lopes, a quem
foi dada a: incumbencia· da

tarefa, já" iniciou os traba­

lhos preliminares.
Disse o mit1istro que fi-.

'.

Lages, 6 novembro de 1967

Phmppe Antoine B�kmessian

Direto!' Comercial
12-11-67

=

Chacara C ICasa de Praia

f'

cara muito chocado com as

deClarações do jogador Ger­

son, que classificou ó fute.
bolista de ' escravo dos

"cattolàg". Sensibilizou�se
também com li sitúação do

jogador D,jalma ,Dias, ' do

Palmeirâs, que há um aho

tem uma'"pendencia com â.

quele clube, o que, lhe deixa
impossibilitado de jogar "e

de ver seu passe negociado
com OUtl'O clube.

Vende-se, situada na praia de Cacupé, a 20 millli­

tos do centro, dotada de todo confôrto, c_Qnstrução de

madeira, paredes duplas, com 4 qua�tos, sal�, cozinha e

ban1;teiro, Áxe:a aproximada ele J 6,000 m2. Tratar com
,'""

Jôgo Entr,e Paulistas e Cariócas em

Benefício 'de Garrindlà

Maur. Borges n/redação: A Associação de Cronistas

Esporiivos da Guanabara
iniciou

. entel�dllnentos hO,­
je Com vistas á r�alização

=

EiUlal - de Convocação

de, umit partida entre as se.

, leções paulistas e carioca,
em benefício de Garrincha c

sua esposa, d. Nair.

Acesso de, Futebol de ,Salão ,'laerá' ReturnoSão convocados os senhores Associados' do Automó
,

.

7
.

v«l Cluhe de Florianópolis, para
I
a Assembléia Geral

Ordinária, a real�ar-se no dia 25 de novembro de 1967,
às 20 horas em primeira convocação, e uma hora após
em segunda' convocação, para deliberarem sôbre a se-

guinte
, jt.�}i\��
:,'�ít,i'"i�Ã�_t }

Ordem do Dia

O campeonato de acesso

de futebol de salão, conti.

nua paralizado, porém na.

noite da próxima sexta-fei­

ra, deverá ser, inici,a!lo o re-

turno com a primeira, roda­
da dupla.
A tabela deverá ser elirigi­

âa, pois os dois elubes veu­
- I

1 - Relatório do Presidente;
2 -- Relatório da Secretária;
3 - Relatório da Tesouraria;
4 - Relatório do Conselho Técnico e Desportivo;
5 - Parecer do ConselhQ Piscal;
6 ....:... Eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal, su­

plentes e Conselho Técnico Desportivo;
7'- Local- Séde do Clube 5 de Novembro na Rua

Gaspar Dutra Estreito, Florianópolis, Santa Ca-
o processo interpôsto pe.

lo CaramUl'Ú pedindo' os
pontos perdidos na parti.
da contra o Atlético Catad­

nense, deverá, ser julgado
pelo tribunal da entidade 58,

lonista, na próxima reuniã9,
Tem.se como "<\erto, o ga.

cedores do turno deverão

.jogar entre si na última ro­

dada, 'provavelmente decidln
do o título.

O vencedor I. do turno foi
o Barriga.Verde com 2 p.p.

seguido do Caramurú com

3 p.p.
'

\

Vai,se� Júlgad� Processo do Caramurú

tarina.
I·
,

Florianópolis, S,C. em 5 de 110 nove1'llbro/1967

,!
a) AMo Linhares Sabrinlm � Presidente em exercício

/

nho dos pontos pelo CaraIllU
rú, ,pois, o Atlético inclllíu
'nesta partida, um elemento

.

sem condições de jôgo.

Se tal vier a acontecer o

Caramurú passará a lide.·

rança· do ,Ace�so.

A' Taça Brasil, na sua cha­

ve sul, terá prosseguirnent6
no próximo domingo, nesta
Capital com o embate �er­
digão "versus" Ferroviário,
embate êste Inaugurandó o

returno.
.

O nosso campeão, que não

teve iliuita sorte nos dois

confrontos que disputou,
quando tinha tudo para le­

var -a melhor sôbre os. seas

da a peleja com interêsse

incomum, confiando eUI que
o time de Videira, legítimo
representante do "Soccer"

"barrtga.verde, venha a jo­
gar o fino do seu futebol

desforrando-se do revés que
lhe inflingiu em Curitiba o

bicampeão 'da terra dos pi­
nheirais.

.Paranaenses ,Hoje na Ilha.
,

dois adversâríos, lutará, d�,·

mingo, com um único' obje Os paranaenses do Ferro­

tivo: a vitória" já. que, uma viário, que ontem deram

derrota ou mesmo uin sím-" combate aos gãuchos do

ples empate _

o levará à des, Grêmio Pôrto Alegrense, de-

\ classificação antecipada, vls, verão deixar Curitiba na

to
. que seu derradeiro com- manhã de .hoje, aqui che­

promisso 'será em Pôrto 1\. gando às primeiras horas

Iegre,
�

quando o Grêmio, com da. tarde, para, no dia Se­

quem empatou dominge, po guínte, após descanso repa­
derâ lançar a/sua fíh;ça má. rador das energias gastas
xima. realizar, no "Adolfo Konder"

-,
O público aficcionado rlo o seu, "apronto" para o jG-

I esporte das multidões aguar- go com os catarinenses,

�1i�t_�.��,�� �1:il:;�4�V�é�w.t�}ir�,���\��� f:
'Aldislas Ganham, Mais�Um B,àrto
-: .

'

\. ' 'Po<Abe1ard? Abraham

) Estive a convite do' presidente Sady Berber, nos gal-
pões do Aldo 'Lu� para ver o i110VO barco C,le dois com

patrão deitado na prôa, que o simpático clube branco e

.vermelho acabou de receber. O barco foi construido rios

estaleiros de Porto Alegre e segundo o presidente aldis­

ta, tem uma fôrma excelente. E' zero quilometro, como

diz o esforçado e_ dinâmico Sady Berber. Vai assim o

Aldo Luz aos poucos aumentando a sua fróta náutica.
- ,

'

Perto de vinte barcos em ótimas' condições, possue atual

me,nte' Q clube.
Tenho observado diáriarnente o interesse que o

presidente aldista tem .pelo seu-: clube. E' um verdadeiro

abnegado, desencaixota barcos, arruma braçadeiras, es­

tá sempre presente no galpão. Qualquer folga que Sady
Berber tem com o seu serviço;. lá está ele no galpão, tra­
tando de todos os pormenores que dizem respeito ao

seu clube.

N_0.o estou aqui para el�giar ninguem, mesmo por­

que a função do ci:onista ,esportivo é prestigiar aqueles
.

,
.

qu� se. interessam pelo, esporte e nêste particular tenho

sentido com muito prazer que Sady Berber é· um incan­

.

savel lutador pelo nosso remo.'

Todos es.tamoll_ lE'.mbradós aquela famosa guarnição
fotmada por Hamilton Cordeiro, Edson Westphal, Fr'u'n­
cisco Schmidt e Sady Berber, que tanta,s e tantas glórias
dell ao nosso remo. Agora eleva�o ao mais afto cargo

do clube, 3ady Berber tem sabido continuar o seu amor

pelo clube; ptocurando dentro do possivel e' até do im­

possivel. fazer com que o Aldo Luz volte aos seus glorio­
sos dias, quando fazia vibrar a sua imensa torcida e.1Íl

disputas sensacioüais que trouxeráin para Santa Catari­

na e para o Brasil belos triunfos, ,Hoje, S�dy Berber
continuã a trabalhar' pelo clube, ,não como remador,
!)ias como llÍll grande dirigente, o tenho certeza que a

gestã� será· marcada como u�a c!às mais glol'iosas' e sa­

dias. páginas no clube de Adolfo Cordeito. Tenho que

prestigiar aqueles que trabalhah! hojlesta e siIweramente

pelo remo e o farei, porque entend� que o ttâbalho de

Ufll pre;idente de cJuj;>e é uma tarefa/ingrata e �à;dy
Éerber tem sabido' corresponder plenamente a grrtnde ,

familia aldista, procurando com e�forço e boa vontade
supdr as deficiêIiciãs do clube e levá-lo, quem sabe, a um

gloriQso futuro. Primeiro ,quero adquirir barcos para essa
mocidade ,treinar, depois os remadores 'aparecem"'1 dis�

'se ao reportel: o presiden�e aldista.,
Tenho sentido quando compai'eço aos golpões do

Aldd Luz um entusiasmo muito grande dos 'remadores
,e todos se, prontificam a treinar coni muita vontade e

disposição. Talvez reconhe9am o trabalho insano de

Sady Berber e querem tambem dar-lhe um pouco de ale­

griq, para que êle continue na sua tarefa de engrandecer
cada vez mais o pavilhão branco e :rermelho da rua João
Pirito.

I

Paulislas já Pensam no Campeonato de 68.
tos, mareado para domingo,

"­

em Ribeirão Preto, foi ante­
cipado para a noite d� \sa.

,bado. Quinta feira à noite
em Al'açatuba, será disputa-
do o jogo Ferroviário vs.

. Ituveravense, �iado desde
o dia 21 de outubro. A par­
tida Andradina vs. Noroeste
foi igualrqente antecipada
de donungo para sabado à

noite em Andradina.
,

O jogo de desempate diJ,
liderançà da l:a sél'Íe da 2,a
Divisão, entre l<'ernandopoUs
e Oeste, será disputado <10-'

mingo, em Araraquara, na

estádio da Ferroviária, a

partir das 15h15, e houver

empate em 90 minutos, dis.
l)ecisão putal'.se-á prorl'ogáção de

Para tratar, da decisão do j 30 minutos, em 2 temllos .

título da 1.a Divisão, haverá Continuando o empate, ha.

:reunião na,sede da FPF, ter- 've'rá novas prorrogações,
ça.feirí,J. próxima. � de 15 minutos, até marcação
O jogo Comercial vs. San. <lo" priméiro, gol.

São Paulo - A FedeJ.'açãn,
Paulista de Futebol já está

elaborando a tabela do cam.

peonato da Divisão Especial,
para 1968. O campennato
começará em 21 de janeiro
e o primeiro' turno termina­

rá em 17 de março, com jo�
gos aos domiugos e quar-·
tas.fe�ras. 'O segundo turno I

terá, início no dia 20 de mar-

ço e, segundo' os calculos, o

campeonat-o estará decidi­
do já no dia 15 de maio,
quando se concluirá a parti­
cipação dos "grandes".. O

certame llrossegtIirá, com o:;;

jogos entre "pequenos", até
o seu final.

II

I
Ultimas dó Esp3lrle Barriga-Verde
\v ííson, mela cancna que já pertenceu ao Barroso

e que está no momento vinculado ao Esperança de Ham

burgo Velho, deverá ser contratado pelo Caxias de Join­

ville. Também o ponteiro Ardo do Esperança deverá se
/

\ X X X

Cem cruzeiros novos foi quanto ganhou cada joga­
dor do Marcílio Dias pelo tritrnfo diante do Metropol.
Pelo �tnpáte em Lages cada jogador marcilista ganhou
cincoenta cruzeiros moves. �\'"

x-x x,

O Olimpico de Blumenau acertou a permanência
do goleiro E'zio para a próxima temporada, Houve acer-.

, I'
to. nos entendimentos e E'zio deverá renovar compromis-
so COm o time da Baixada.

.xxx

Ciclio Sandri e José Duarte mentores do Barroso

de Itajai estiveram em Curitiba assistindo ao encontro

Perdigão e Ferroviário. Aproveitando a permanência
na capital do Paraná os dois des170rtistas tentaram a

exibição 'do Barroso em Curitiba.

,/

-Manoel Per� volta a direção técnica do' Olímpico,
tendo durado pouco a permanência de Hélio Pimentel

, !

I

Primeira Divisão de Profissionais '

Empate n� Conlronlo dos Lideres �

oje:
.

MI, x 1 M B E'
Na noite de anteontem pros cedore� dos' dois clubes, pre igualou a contagem, com um bá, Tito e Estevão, 110 São

seguiu a disputa do. Campee- sentes n� estádio da rua. pelotaço" de fora da área Paulo.

nato da Prímeira Divisão de' ,Boçaiúva, em constante sus- que cobriu Irezê no canto Na arbitragem, com tl'a­

Profissionais' de 1967, opor- penso. O tricolor da Praia esquerdo. Aos 44, .servído balho elogiável, estêve o Sr.

tunidade em que foram !iii. de Fora conseguiu' inaugurar por Tito e com a defesa COl1- Walter Vieira e os quadros

gantes os conjuntos do Pau- o escore, através de Jipão,· trária desarticulada, Estêvão atuaram assim constituidos:

la Ramos e São Poulo. aproveitando deplorável ía, desfêz a igualdade elo mar- São Paulo - Zinder; Ba-

.. t � lha do arqueiro Zinder, isto cador, pró São Pau.19, ter, linha (Jahá), Amoldo, Ce ..

r1,pugna que .ravaram 0"
ri,

dois' lider.cs deixou. os tor, aos '7 minutos. Áop; 34, Tito minando o primeiro tempo ceu e Gastão; Ká (Tito) e

com o time-dírlgido por Dé' Jabá; Estêvão, Tito (Mauri ),
levando a melhor por 2 x 1. Machado e 'PedI·inho.
Na fase final, o jôgo estê, Paula Ramos - Trazê; Co.

ve bem equilibrado, com o Ia, Acácio, Bolão e Sergio;
'Paula Ramos esforçando-se Jipão e Heleno (Celso), Ni;:
sobremaneira' para alcançar Renê, Osmar e Ferrari.
o empate, o que conseguiu,
',aos 18 minutos, través de Hoje: Guarani x 'I'amandaré

transferir pata o Caxias.

no time da Baixada.

/

,- \
xxx

x x x

Nenhuma baixa sofreu o campeão catarinenses do­

mingo frente ao' Grêmio. O destacado zagueiro Pelé,
que por, duas vezes foi atendido fora da cancha domin­

go não preocupa a direção técnica, devendo estar pre-

sente ao jogo- contra, o Ferroviário. �\

-{
O atacante Milton Dias, que sofreu forte pancada

no prelio de domingo último 'rambcm não preocupa o

departamento médico da Perdigão, devendo participar
dos treinamentos ela semana. _

NOTICIAS DIVERSAS
A diretoria do Perdigão

,
voltará. a premiar seus

.

,iD­
g'adores em C3'SO do clU}iC

colher bom resu�taclo 11:1

tarde de cloming-o, diante do

Ferroviário.
,Col1Yém l(mrô�ar qúe" pelo

empate diante do Grêmio, o

., campeão ca:tarineJ"se prc­
wou seus' atletas com a

importância de cem cruzei­

tos novos.

Está marcada para a 111i.­

nllã do·· próximo domingo,
na raill olímpica

.

da ba.ia
sul dê I<'loriailópolis, a tlis�

putà do campeonato estlJ,"

dual de remo. Cinco clubes
estarão disputando o título,
com Ria.chtielo, lVIadin�m e

Aldo,Luz mais CalJaeitados
ao triunfo.

I\lais uma rodada pelo
cámpeonato estadm',} do fu­
têbol está" marcada para do

niingo quando será cneC1'l'a-�

do o turno. Caso o Mareai,)
,

Dias consiga dobrar o Atlé­

tico Operário e'm Criciúma;
ficará' em excelentes COIl­

díções pata chegaI' ao títull}

pois no returno jogará ape­
n'às contra o �ietropol, fora
de seu reduto.

Foi prorrogado (1 jmizo
as inscrições ao Torneio .'1-

•

berro de Tênis �le M.esa, Ol"­

nizado e 'llatrodmtdo lleIa
Fedc!'ação A.tlética GaÚnlnel1
se. 'Os clubes intel'cssaqús
poderão, se inscrever na &i'­

cretal'ia, ela eclética, à aveni.
da. H-e1:clUl'f I:1i�z.

Teremos 1'1.0 próximo s&­
hado e tIorning-o, na cidade

ti!; Brnsf!ue, a, rodacla de­
cisiva que apontará o dai,.
sificado da zona A e B, p:1-
ra a finalíssima do cam­

'Íleonato de futebol de salão.
Nessa opol'Lun,idade esta�

do, jogando as equipes do
Metaldout de JoinviUe c Trt

bajara de Bl'usque, ,na cat�.

goria de i:itularcs.

A decisão. dos juvenis, en­
tre 'AA. BE. e Maritima, a

primeira de Blumenl1u e a

segunda de São Franciseo
do Sul, será realizada na se­

mana, seguinte, tendo por
local a cidade de Bhlbena,l,

As Doze Horas 'de Lajes.
que cOl1;av2, com númel'o ek..

vado de Inscrições, con� vo­

lantes de São Paulo, Para.

ná, Rio Grande do Sul e'

Santa Catarina; teve confir_

mada sua tr�lJ]:sferência' si.
ne die, devido a falta de con­

dições da Iodovia onde seria
desdobrada a competiç�o.

"

30.Mil Cruzeiros novos,

i - Moderno Apartamentos Central pGr, apenas

2 - Confortá'7el casa com 2 pavimentos próxi­
ma do Viaduto no Estreito - 7 Mil Cruzeiros novos,

3 - Casa em Capoeiras na futura

Silveira -,,- 11 Mil Cruzeiros novos,
I

Avenida Ivo

,

,

4 Moderno Apàrtamento na rua /Presidente
Coutinho 6 Mil Cruzeiros 110VOS de entrada e o saldo

financiado, pelo IPESÇ,.,

5 - Grande área em,TRES RIACHOS terreno

tódo cercado próprio para pastagem - J 5 Mil Cruzei-

ros novos.

TRATAR COM
\

DR. WALIER· LINHARES

39IMOBILIARIA ILHACAP -� Rua: João Pinto

"A" Sobr�clo Fone: 23-4J.

�

fi]Llmob!!J�l'ia .ilhaca�
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Foi dtVlllg'udü o decreto

do presidente Costa, e Silva

que fixa os índices de atua­

Iízação monetária dos su·­

laTí.ns dos' úfl,imos 24 meses,

na forma .do que está esta> cuja vigência termine no

belecido no Decreto-lei. 11.0 mês de novembro corrente.
15, e que serão aplícaveís nos

acordos coletivos ou dccl. Iritegra elo Decreto
sõcs da Justiça do Trabalho

Art. 1.0 - Para reconstí­
""-:-...:=::;:=====--==:"'-�._����-=----=-:-> tuíção dos salários reais me-

fERRAGENS e

MATEBlAL DE éONSTRUCÕES
,

3

díos dos últimos 24 (vinte e

qu:a:ti'o) ·tI'1eses, conforme
'estabelecido no art. -I.o do'

.Decrete-lei 11.0 15, de 29 de

julho de 1966, serão utiliza­
dos os seguintes coeficientes

aplicaveis aos saJá�'ios dos

-----,-_ --- --'------- .

FESTA DE BELEZA· E RiTMO
v,

DE OU.'R:9.

• J ASSISTAM!,

Apl'�sent�ç�o ele i�C,rôb;cia,' Demonstracão de Gi­
.

' "nástica .Calistênica .
e 'Ginástica Rítmica,

A1WlOS do,' Curso .Normal de, Edl1C'aÇ.'l0 Fisica.
" Dias J] '.e '14 de novembro. Horas 20;QQ - Local: Gi­
násio Charles Morhz.·· I;'gressos à venda na. Loja AZ

Rua Conselheiro Mafra
/

14-11�67

resa Paulista
Contra F·

\
u

!li) I

ping
I

,

Urna (>mlll.'e�::t paulista fa.

J.ll:lc;ll1·tC de brocas ficou ím,

pedida de participár da

,feira. Internaciomt.l de Um;],

c i»)';üi<:aincnte stlSpendCH

suas atÍyiclatte:s até o fim
•

' 'I
do ano, em VIrtude do "dIUD-

ping" que ve1l1 sertdo praij­
cadú, p'l'incipalmente contra

os fabricantes de ferramcn-'

tas manuais e de certe,

Quem o declarou foi' o sr.

Jorge Morais Dantas, que
repréSenttHl o sr. Caio de At­

cantârà Mftcfi:uM' no I Sim-

----�.-----�---_.-

�M
Q,LOfrA1VÓPOL fsr�

rr/-fl-l'! NEM ME'
FALE NfSso'I

..

BtN) -c. ol-ALVEZ, UM
Drfl EU POSSR PENSflR
-E(Y) rIllV�STrf( EM

FlOR 'IANÕPOL78'-"

..

(

1 '

Mais de 70 pessoas de outras' cidades,
já adquiriram imóveís em Florianópolis,
soment'e através da Imobiliária A. Gon­
zaga. As razões, são aS mais diversas:
ná __gente que busca as' praiàs; outros.
a Universidade. E há- os que querem, sim­
plesmente,' aplicar em' imóveis, aprovei­
tando, o rápido desenvólvirnento da Ca­
pital. E.--sabendo disso, nós estamos pre­
parados para lhe oferecer sempre as

mel.hores oportunidades em imóv�if:? re­

sidenciais e para escritórios ..

80
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metíca dos valores obtidos
pela atllicaçào aos cõeífcíen,
tes acima -aos salários dos
meses correspondentes.
Art. 2.0 - Este decreto en,

.

, I .

trará em vigor na data de

su� publicação, revog:'lqas
às dispósições em cC'�_.drio"

-:��:
Prestações de Imóveis

.\

posío 'Intel'11aciona:l ele Cu.
mercio e 'I'ransporte, reali.
za(lo em São Paulo.
Acrescento1'l que o s:imiht.i.'

estrangeiro entrou em grau
des quantidades no país (s6
o navio "Pastem", entrado
em Santos a 9.9-67, trouxé 5

tOí1eladas dessa ferram�l1ta,
equivalenté 'à l\ll'odução de

dois méSes (la ,firma n?/uUs­
ta), a 'préço's muito inferio­
res aos vigentes 110 mercado

lntern�ciohal, súfocando o

mercado interno,

.'
.

/

meses correspondentes, para
os acordos coletivos de tra,
balho ou, decisões da Jus­

tiça dó Trabalho, cuja vígen.
.

cia termine no mês de no­

vembro de 1967:

Agôsto dê 1966 1,29
Setembro de 1966 1,26
Outubro de 1966 ., .. 1,24
�ovembro de 1966 � ... 1,22
Dezembro de 1966 •... 1,21
Janeiro de 1967 ..

' 1,17
Fevereiro de 1967 1,16

, Coeficien- l)Wãtço- de' 196-7 1,13-
te

"

Abril dê í9'll? 1,09 .

Novembro de 19'65 ... 1;73 M'aío' dê í967' : 1,.06
Dezembro de 1965 .. 1,71 \ Junho. de Ht67. . 1,06
Janeiro 'de 1966 1,62 - Julho de 1967.' 1,03
Fevereiro: tl.e 1966 1,�6 Agdstó de 1967., 1,02
M'arç� c1�:}966 ._: 1,50 SétetniJi'o de�19.67, 1,01
Abril· de 19�6 1,48 Oidribró dê 1967 i,óO •

Maio de,'t966 ..
' 1,40 Parágrafo uníeo � O sa.

Junho, de. 1966 '." .. 1,37 laHo i;'éá:i mediol á". ser" res ..
Julho de iS.66.' " 1,33 constituído será a mérlià arit

.

,

Mês

� .• :':.1 •

'

O' rníntssro do Pl�ílejafiICll
tO' baix()�. pO'rt. 1'i� fixando
em ,1.073 o coeficiente ele

cÍ)'treirÇ'ão 'IÍloDetáda aplica.
,

vê'} aos saldós devedores de

prestaçõc;S dos. clJi}tratQs de
veÍída ou construçâo de ha­

bitações com.
- pagaméntos ll,

, prazos '.' i'eajpstàdos ou Ini,

"ciados em fevereiro, de a­

cordo com com a Lei n.o

4.86'4, de, nóvenrbro de 19G5.
O reajústarnento 'entra em

vigor a partir deste mês.
O coeficiente é aplicado

sôbre o valor da prestação
contratada e da dívida con.

traida para fins da 1.0 cor­

reção e sõbre o valor atua­
lizàdô 'da prestação c do sal­
do devedor para as corre­
ções monetárias subsequen­
tes.
De aeordo cem a üibcla <1-

nexa lá portaría, o mês tlit
uliiima correção de reajusta.
meríto ou mês do início de

.eontrato é março de 1967:
o mês de referência é se tem
bro de. 1967 e, finalmente, ()

mês da entrada em vigor da

correção e 'do reajustamentu
é novembro de 67.

o . sr. MOl;ais Dantas fez

uma ey.posição sobre a par­

ticipação do Brasil, por pn,}

moção da Alcantara Macha­

do, ae quatro feiras interm1c

cionais � em Johanllesbul'g',
.

Potzdan, Leipzig e, agol'a,

Ãlual1da.des;Êconômicas
MAPAS G'130rp<:;IICOS

Os" primeiros mapas. do Levantamento Geológico
elos Estad�'s Unidos, "Atlas N�cional dos .Estados Uni�

'-:, "
-

t· ".,\ '.. " '
..

dos, foram publicados em forma preliminàr. ',A edição
final do 'volume Ú�ai d�" 425' páginas dev��á;:'\sair em
1968; r». Wil1iam T.�,pécora, diretor do "Levaniamento
Geológico .dos Estado�·· Unidos disse que :'à 'Atias, será
um insttumento ,ÇIe ref�têhcja -e-pesquisas único�.:r;_o gêne-
1'0 déstinacÍ'o a sérvir agências gdveF�amér}.tais,; principais
bibliotecas, organizações jncÍus�tiais, firmas' comerciais
e instnições

<

educacionais". Embora vários países, in-·!'
clusive Belgica, Suecia, Canada, Grã Bretanha,. França
e União Soviética possuam atualmente' Atlas, esta será
a primeira vez para os Estados Unidos. O volume con1-'
p1eto consistirá principalmente de vários mapas multi­

coloridos girando em �orno dos aspectos físico, agrícolas,
eC,onômicos, sociais" .culturais e administrativos da Ainé­
rica c incluirá uma secção sôbte as relações entre os

Estados Unidos 'e o resto do mundo.

POTENCIAL DOS ESTADOS UNIDOS

O potencial dos Estados Uilidos na proxIlna déca­
da faz parecer mínima sua atual prm;peridade, mas' a
nação precisa se preparar j'ntensamente ,para realizá-lo,
disse o Administrador.d Ad:m:inrsttação de Pequenos
Negócios dos Estados Un,idos: O Sr, :Soutin sàlietitou "a
neces5idac1e de grande expansão das atuais instalações eC111 Lima - que, segundo in­

formou, teve bom êxito. A a criação de novas técnicas e conceitos mn habitaç�o,
l��oposito

. �la m�st�� [� :!:_�:.-:. J-l.a9sP.QJ;,t� _p.rodução ,par..a"-enfrgnta1;_ aS·'-·Í:Í.1e-\zi�:Wejs ne-
aunes mg, russe que .(1

" j de desafios do fúturo.foi ve�dlda maquInaria nl)
ceSSlca ...s e

valor de 140 inil dólares, ha-
TRANSPORTE FERRO-�>IARIO

/

'vendo perspectivas otimis­

tas para o futilro. 1)'ísse que
o Brasil tá estará de novo

I

em abril de 1968, quando da
. nová Feira; participa11á tam­

béni da Feira sobre Alimeri.
,�

tação, em Ltn'ldres e outras
Entende qlrc' as m<tstras de

que l1artiCip'amos têm, real­

lnellte, mostrado "a imagem
do Brasil industrial".

'As f e T r o vias 'norte-americanas transportaram
4.721.000 veÍCulos novos durante 1966, um aumento He
6,2 p'orcento sôbre 1965, segundo' a ÀssoCiaçãó' Amefi­
canà de Fen'ovias. Isto representou uthi p'àtte dé 45,7.
porcento dos veículos enviad�s em 19;66- por, fàbticantés:
de carros e caminhões' - 40,2 p6tcento' mais que em

J 965. A Associação atribuiu . o aumento de tráfego à

expansão de. vag_ões de. transporte de ,veículos nas fer­
rovias. Típico dos gigantescos e espedãis carros de car­

ga no moderno serviço ferroviári�, êsses vagaes de dois
� • ".' I

ou três anç1are,s transportar rtuIn. trem at& 1.800' automo-
veis. Cada carro de três. andáres pode táfl'egât 12 càl'
ros grandes ou 15 autoI1)bveis� padrão ou peqt)'éIlôs em
comparação com quatro veículos que podiam sêr trans­

P9rtados nos vagões convencionais, Desde que se inioÍóu
o uso dêsses' vagões especiais em 1960, a pârte da fer­
rovia no mercado' dos carros áumentou seis vezes, bu
9;7 porcento para 45,7 porcento no ano passado. Nêss�
passo a parte da fer�'�vja no transporte de veículos ês-

, te ano será dá metâde elos' cartos produzidos.

",'-:'i���:1
,

'
" .. "'_"""l��'�}J

· .' .POSSE ])E :MEMBRO DA JUNTA DE RECUR-

SOS :r)À PRÊVIDENClA SDGAL: 'I'omou posse

COfiO' I membro representante do Govêruo na JRPS em

ÍI'.(J§So: 'Està<1o, O' sr. nÜSO'll Menezes Reis, conforme PO'r­

faria do-, N1inistéri'0
,.

dO" 1'rab-alhO' e Previdência n" 879,
de 8 de setembro de 1967, de acôrdo CO'lit o Decreto-
Lei n" 72/66 :.... . .

i\. p(1sse teve ato solêne, presidida pelo dr. Laelio

Luz, Stipérintel1deJl1e RegiO'nàl dO' INI'S em Santà Ca­

tarina.

· ... Estiverem presemes 6S SI'S. JO'sé [";Jares Glavan e

Aydrno Si'f\'a, rcspcctrvai1ténte ,tcpn�sentantes/dO's em­

pregadorcs e ,dos empregadds.
,Na Qcasião dedarou o, dr. L�It:lio Luz, que deixa­

hl de dat posse aô scgun�lo lêpi'eSentante do GoyêmO'"
Sra. lÍclcna S. 'Fcrl'ad, em viríude ele haver a mesma

solicitaúo, de acônIo com a lei, um prazO' de 30 dias

para resolver se aceitada O'U não o nôyO' cargO'. _. . ...

\ ' .'

· .' .. Falou em ndn''J>c da' lN�S e dos servidO'res, O' dr.

Murilo . S. CO'stg, diieIi(:!ô �a i:lnpórtância da instalaçãO'
ela JRPS' em nO'ssO' EstadO'.

Com a pO'sse do sr.- DiIsO'n' Reis, fica instalada a

Ju�1ta (le R.eéil.rsÓs da Ptevidêucia Social em Santa Ca­

tadlia, póréJl1,'em: fac� ((O' pêi;Hdo de adiamento formu­

lado petOi ségtrndo meúibl'O",a mesma tcrá hüciahnente
- a' .preocupaçãO' de ,�rganizal' a ·parte administrativa, pre­
pa.t�,ndõ O'S ff<JCCSSO's para julgrtmc".to e Ol'ganizandO' O'

(ftradro funâonal, face a nova estrutura.

\ CO'mpete à JRPS, nO' âmbito de sua jurisdição jul­
gar QS recurs()s vO'luntários dO's benefícios e das emprê.
sas contras as decisões do INPS sôbte 1lrestações� cO'n�

ttib'tliç5es e demais qllCsfõ'es cin que sejâm ióteressadO's.
· ... Co'itvérit Iênlbrat 3'os' Ségntad�s, que o pratô para

in!el'pO'sição--de recurso será de 30 ,( tri'nta) dias, con­

tadõs' dà ciência dá: detisão.

TendO' cut vista' o âtraz() na iilsta'laçãO' da J�S,
somam algumas centenas o númer,O' 'de processo aguar­
dandO' julgamento.'

Ao toniar pnsse, O' sr. D1Ison Menezes RéiS, disse
o seg�1inte: "Excelentissitnó S�. Superintendente RegiO'­
nal dO' In�tituto NaciO'nal de Previdência Social.

Digri.íssiil13S autO'ridades.
É' Com g�ánde h()Jlra que acaba 'de ser empossado

no cargó de Presidente da' Junta de Recursos da Previ-
.

'

\

cIência SO'cial, ora me conferidO' pelo Exmo. Sr. Presiden-
.

té Instifuto N. �lé Previdência Social, mui

representado pelo Exmo. Sr. " Superindente
ção nesta EstadO', dr. Làelio Luz.

dignamente
da Institui-

Informou também que se­

rá apresentada em 1969, no

lbirapuera, uÍlla Feirá, de
Produtos Indilstriais da In­

glatei'ra, que vém send� pre
parad�

�

desde o início, deste
ano, com a vinda de homens,
de negocias pata observar' r..s

, principais necessidades bra­
sileiras dos produtos ingle­
ses;

CACE�: Ag-ressividade

o sr.'Aimone Silmlna, g'C­

rente-adjunto da Carteira
de ComeI'cio Exterior do
Banco do Bmsil, em São

Paulo, falou sobre "O Fator

Agressividade na Éxpol'fa­
ção ·Brasileira".

NORBERTO CZERNAY
ClRUGIÁO DENtiSTA

Destacou -

a importancia
elo aumento das expOl'taçõrs IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

��ss�r:�!:�ap�::::n�:n�:cu�� /'JIJ! <', ''nt�i�i����é.i!�, <�.� '�tn�'�iXf\f} i
/sos em moeciàs fortes. Cui- Dentistéria Operatória pelo sistema de alta rotação

(Tratamento Indolor).dou. em especial da questão
frete e seguros no ,nosso

irltercambio comercial com

o resto do mundo. Sôbre es

se aspecto; informou que, 110
.

que diz respeito a saída de

divisas, além das despesas
com a importação, despen.
demos divisas com o paga"
mento de fretes (problema
que só poderá ser resolvi.
do' a longo prazo), assistên­
cia técnica, "know.how", re­
torno de capitais, juros, etc.
Ainda assim, segundo <1.

firmou, importamos muito

poucô. Mas, para importar
mais; é necessário eJ,:portaJ.·
também lImito mais. E (j

govêrno, empenhado em auL
mental' as nossas vendas :io

,exterior, notadamente d.e
manufatui'ados criou 11111a

série de incentivos, de natu­
reza fiscal, cambial e Cl'edl­

tida, como a RlSO]ução 'il
do Bum,'o Central.

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, conjunto de salas 203

Dos 15 às 19 hoi'as
Rua Jerôhimo Coelho, 325

Residencia: Avenida Herdlio Luz, 1,26, apt., I.

- 46

NãO' é, pO'rém, apenas hO'nradO' que dêle tomo pos-- \

'Se" se.não igualmente cônscio é cO'mpenetrado
pón�àbilidridcs (10C me aguardam; dO's esfO'rçO's

das res­

e traba-

lhos a enfrentar e que tentarei cUJilprir justa e' raCional­
mente.

Não é apenas homados, mas convencidos do sen­
.

fouentO' de renO'v�çãO' e justiça social implantado pelo
atual GovêrnO', bem assim como O' prO'p(ÍsitO' de integrar­

- mO'-nos no princípio transformador e remodelador por, '

\

que veln atravessando a Previdência Social.
. \ ,

Dêste Jl1o'(lo, na qllalida(le de repn,sentante do Go�
vêrno na referida Junta de llecursos, embasados naque­
les sentimentos e princípiO's, não pouparemos esforçO's
para cO'lO'bO'rarnlos com êste espírito r�no'vadO'r" e ser­

mos assim meréccdotes da c6i'ifiança em nós depositada.
Congratulando-me cO'm Os demais membros da

Junta, desejo ainda salientar. que em todos os O'rganis­
mos destinados a julgar - sejam os órgãos jurisdicio­
nais do PO'der JudiciáriO's, sejam O'S ól'goãs jurisdicionais
da admimstràção pública o'U previdenciária - prevale­
cerá a O'rientaçãO' dos interêsses sO'ciais, e UID dêstes

htterêssêS é jusfan'rCl1tç a aplicação correta <los pre­
ceitos legais sôbre O' interêssc on direito individuaI. Não
poderá ser outro, senhO'res,- o princípio que nO'rteará nO's

S3's atividades na J.R.P.S. Assim agindo Seremos certa­

"tente :1 hanuonia de uma só peça no funcionamentO'

conjunto dO' grallde mecanislho administrativo.
�.

FinalizandO' estas breves palavras, desejo ainda,
agr�tdecer a tGdos (Iumíto nie hovu'al"3l11 com suas pre- /

Sél'iÇ'ílS. Mtiito' obrigado".
'

.

O presidente da Junta de RecursO's d; Previdência
Social, é fmrciO'náriO' cOllcursadO' !.lO' cx·JAPTEC. atual.

1llente infcgnldO' nO' quadrO' dO' 'NPS.

/
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O MAIS� ANTIGO OIARlO DE SANTA CATAR1NA'
.

'-(' ',' \." .

. Florianõpolís, Quinta.feira, 9 de novembro de 19()7

(Leia editorial na 4.a página)

turso ·da UFSC" 'ra�a�SecretáriDS 'estudam' a reforma ��ndação GeTulio Varias
Fedc.T� de. Santa C�tarina, o Curs? el� ,�reina;mento ..

e·
.

"

1
'

. O r Io c�do. de Oliveira, (�a E"co!a. Br�',ileira' e�e Administração
Aper feiçoamento de Pessoal. Admínistrativo elas Um- , '. Pública da Fundação Getúlio Vargas. 1 rata nesta ca ..

versidades Brasileiras. '. , . .... _ .

.

pita! do Curso de Aperfeiçoamento para Professores dc

O L
.

A 'O "A União, semnre que conceder isencoes de tribu cipíos, que têm direito a 3:% 1) equiparação do "depo-
. 'sr. uiz He:lJ.oiIJ.ue.. Ba,ptista, falou sobre' .rça.-· 1/.".,"

-
, Adm!ni.stração, realiz

..
=. pela E.BAF, d.e acôrdo.� COIl1,.J�.," 1

taduai
,

t' s, \� . li.llc, .:
li

"

do tributo. Para atenuar o sito fechado" ao "armazé:n"" , _

r

mente". A palavra rol inu..aaua, apontando,
.

os aspectos tos es ar DaIS ou es anerecer mC(il.�s, que'. IDIP quem em cJ convento entre o Ministério da .Educação e a l� unda-
.

d'
., .

desenvolvi
-' impacto dos 15% . do ICM, .geral", para efeito de co-

[;eralS a administração racional, face ao esenvo vimen-
I redução das 3n;ecadaçôets dos Estados,. deverá ressarci- ção Getú.io Vargas,

..

,

N f
. no 'entanto; propõém que SJ brança do ICM;

to cconomico ..
'

a ocasião, destacou o con erencísta o' los €.il montante e��iivalente 'ás importancias que deixa- dê um "credito símbolíco", . 2) inclusão no art. 3,0 do
Os interessados em participar do Curso, que terá

princípio do "'meio-mínimo", . e sua significação. " � a duração de doze mêses, receberão Bolsa de Estudo no,
ram de arrecadar". Os secretarios

..

· dá· Fazenda da Reg'ião' na forma de uma deducào anteprojeto da regra (lo
Após as referidas 'generalidades, iniciou uma sene

. vaior de quinhentos cruzeiros, novos mensais, oferecidos
de considerações sôbre as diversas funções administrati- Centro-Sul aprovaram essã pr�posta,. cujos principios --;- o "quantum" ainda não art. 55 do Código 'I'ributa-

pela Fundação Getúlio Vargas .. A entidade prornotóra
.

" foi fixado � dos 15%. rio Nacional. Isto quer di-
vas dos dirigentes ..universitários, entre as mesmas, .a querem. vh incluídos no anteproje.. to elaborado pelo Mi- exige quc ,o interessado tenna Curso Superior de, Adrni-
f

-

dmi
.

d 1
' • • .r

., O anteprojeto dq Ministe- zer, segundo o sr. Van Der. ,.

f'unçao ai rnuustranva o P anejamento. nísterlo da FazcnCla;' para iil�'difita'r o Ctldigó Tributado rio da Fazenda divide as Brooke, que "além do S1::;- ni-tração ou matérias a ms e esteja vinculado à Facul-,
Tôdas as· etapas do planejamento administrativo da '. ',,' , dade de Ciências Econômica, ou Administração.

Universidade Federal de Santa Catarina, foram detalha.
Nacional -' segundo inf-annOll ,'+0 sr. LÍlli' 'Vi.'ln Der operações mistas, quanto' á tema de conta gratíca do

\_/Ós interessados em participar do Cmso' de Apcr-
darnentc expostas não só em seus aspectos julgado"S posi- Brooke, secretário da Fazenda ·(iô � Para�;.J'.;

"

tributação, em dois tipos: rCM' será possivel admitir feiçoarnento para Professores de Adm inistração, .

deve-
, ,

f..l
. , .'. "

, algumas são tributadas'. �e- úm sistema especial que,'
tivos, mas também em suas ases que se pretende sejam I , �

,
:

•

rão dirigir à Faculdade, de Ciências Econômicas, à rua

atualizadas, A consubstancialização -do planejamento no-
lo IeM e outras pelo ímpos, em relação a mesma mer-

Almirante Alvim, ] 9 ou à Escola Superior de Adrninis-
.

Orçamento-Programa, das ..Universidades Brasileiras,
Uma analise completa .dó

r

Os �eêre{afios julgam que to sobre serviços (munici, cadoría, em .sua saida do es-
tração e Gerência, à Rua Visconde de Gur-o

-

Prcto.
'

foi um dos assuntos mais .discutidos em' todo o decorrer anteprojeto elaborado pelo". 'nó �antepI'bjetó ficou índe, pal). tabelecimento, seja deduzi-

da 1
.. Ministerío da Fazenda .eom .. ,fillic;Íq: 6.·'que :é 'produto. in- do o imposto adicionado na

pa estra. . Importante deçísão tam ..

O Professor Luiz Henrique Baptista, defendeu com
o fim. de alterar dísposítí., 'd�pt!'!�i?ado. bém saida da reunião foi a

entrada";

palavras veementes,' a . "verdade orçamentária", unica
vos .relacíónados com o IeM Com , b�� nisto." decidi-

concordancía
:

dos' secreta- 3) t f
.

in.- .

- absorveu
.. quas:e todo o te-n, rg,rn Sug�rir q_úEi sejam cOÍii- Co

. nfs ran,.s erencms

meta pa.fa a. cOILjugãÇ;'íJ' l!aS teorias Jargameótc expostas
po dos secretarIos," onte-m. 'sideradoS produtos : indus- rios no �entido 'de que. se tereptaduais, elevação pam

pelos aut'xes, 'ouin procesl3O prátioo·e eficiente. ,Concluiu .' ,. . •. ...•
.

I tribute a, importação dê 90% �obre p valor da ope­

diriodnd()-.c" ati S.r, Mar""'Lo df> p'."'va A.'\.:.'�,u,·' asscsso'r d'o Com a 'presença \do, 's�, :Al- triali7...ados aqueles constan-
� .>V

.

� "-' U.L. v"",
. cides Jorge. (;{)sta, .. te(,�Il>ico ·tes�·dã 'tabela do, rfnposto de

mercadorias dq Exterior, ração na praça do remeten-

Mini:;tério dó P1anejan:\cnto, que se enCQl,1tt�va' presente, .. ",. "

com a sugestão de q�e se.ia te .. Atualmente são 80% sCl_-
l

..

'j " ,'.... , -

d daquele orgão e w.embn ,i;� Pnodutos . Industr.ializádos
SO ICi:anGo uma parLlC!paç..lo etetl\'a Junto aos orgaos a

..
I . .

...

, '
.. , • ,', ,";. d' .,..... , dada uma nova redação at) bre o valor da operação no

çomissão que . elaborou. o _;. IPI'.,........ vigente' á dat� da .

tJllião, LO 'Sen;tido de que sejarn testemunhadas as legíti- anteproJ'eto, fO��'l' 'di"scut!"
,

_
.'

C t't' dispositivo do, anteprojeto posto de destind;
V' _ ·ptomulgaçao da �ns 1 Ul-

ma, aspiraç6�s das administrações daS Universidades , I· que. trata. do assunto, ,"para 4) deixar cl8:ro' no art. 6."
. dos os artigos queie tra.. çã:o:çle.··

.

,1.96.7. "',

Bra:>ileiras; para à adoção de técnicils Câ4a" vez mais ficar claro que o imposto é do aateprojeto que não só'

ni�clonals; d,clcn('.c;;, na elaboração d(1 seus Orçamentos.., .}:>alho. O sr.·Akjdes:;Jorge
-Qu,an(o·a'o·caso das ope- pago no Estado' onde 'in- as pessoas de direitQ pu1ili-

p
.

'1 O li
.

ta d f d
..

d d' t'
Costa veio do Rio. especial-' ... . .. .,

t '1 d ."
co '11'lterno. (União, Estados'[\)2- amas. l'OJ :ereUCIS' . e 'en eu a'In a OIS pon os

mente para defender ante râçoes mls as ,- aque.as gressa a merca ona ..

d.: vi:,ta que scr.ão, submetidos _.a posteri0rt<S ,discussÇíes
o� secretarios: d �Tabalho do que. envqlvem, .

simultanea- As outras alterações"a se- e Mm:ücipios) podem ser

A primeiia diz. H�spe.ito .à,·cDnccssão, nas diversas uni�· ment�,,'material e serviço .._- rem propostas p<:;los sec. re.· contribuintes do ICM, como
'.' , .. Ministe,rio. '" .

dades oTça-\Ilcntárias de cada Universidade; de' verbas.( ,ente'iid�m que devem .todas tarios da Pazenda da Região
aJc uiveI exclusivo dos "elementos" e a segunda depen- Ontem, uma comissão e3 ...

' sér' t'rib.uta,das com o ICM Centro-Sul Ç_,O anteprojeto,
dt:ndo da' autonomia das Universidades, 'peJa exclusivi": pecial redigiu .um substitu- aPfin;is, 'porqu�)sto não tra- segu.qdo o sr. Luiz Van Der

dade d� apenas duas dota� no orçamento 'da Uniãm ,tivo ao ante:proj�to:. ,,"�o ';
.

��á i:n'ej\j_�o para os.�muni- "Brooke, são: .

uma destinada ii.$' Jespe;s'ils correntes e' 'outra às despesas
decapital..' , c,

b�f��o:e���;.:;;�:���:�r�:����i��Y:o;��:'Ex.'. e.'. r:.c":.·.IR. f'�·'·O:""'.·.'".,",.··e","",n',cer'ra, m.a.�n.o 'ra's",.

pcctos ge!'ais do sistema de materi� adotado pela Uni- Ia.versidade .Fede.ral de Santa Ca:iarina, íàduindo os pro-
cesS05 de aquisição de Ii1aterial, tais Como: aquisição '_", "..' .. '..

.,
. )

diretfa����é f����l:�r��!:s�ç�:�ectos relativos ao re� IY'O" oC,s''SI.'-5."':',m"l',',
�

._e.
.

')."a,' )r:e'. '.<...g"·r:e·�s·sa .

cebimcllto, ,arm3?enagem, conservação e distribuição y

dos mate;:ia.is (l equipamentos pela' Univresidade Fede-
ral dc Santa Catarina, integrando aínda a palestra o te�
ma "Levantamento' Patrimoniál dós Bens dás Universi- O presidente' d�. Repút,iica, o$'/ministros do EXfrci- comandant.e da 5." Zona Ae- Os "rebeldes" foram� des-

dades Brasileiras':"
{

to e, da :Ae.ronãu6ca, ,e os gJvé�.ruid..o.,�es. do Rio 'Gtande rea. cobertos a cerc� de ma me-

Finalrnelite)oi (lada uma visão getal do funcio:qa-
'

. O 'governador Ivo' Silvei- tros ao Norte (1'0 Ael:o elu_
do Sul, Paraná e Santa Catariaa" �s�stiram ontem, Com

ra ...retornou onte,m mesmo be de Livramento. Sobre
mento da Divisão de Material da U.F.S.C.! atravé�

.

de
.. ..' . " , '".

1
. ,-"

d 'l'd' " os. chefes militare
..
s da ref!iãu Su,l,'.. a.,'o. desfecho das !!ran- a Capital do Estad,o.,

.

.:..
eles teve inicio violento

comp eta proJeçao e � s I es e üCItros recursos
.

áudio- =,' �
�

visuais, 1
• " \

.

, deiS manobrl.'lS que o U{ lE"xcrcitó' d�5�nVOUVelll1a frontei- Domingo - 'quando se bombardeio. Os "rebeldes"
.

. --", ., ,I'
.

l"nl'cl'aram as mabobras s,.e SUrI)reenderam com �
Nôvo encontro sóbre "Sistema de' Material" está l"a mCl'idional gam.::ha,; na z(;n� :de ·;Sa,icã. As 'troPas "re-

marcado para às 8 horas de amanhã',
.

, colunas da 5," Brigadá Me- ataque, pois esperavam pri-
guláres", 1116bilizand,o' cer�a de' ��. ·.mil .homens, "exter- canizada marchar,am sobre meiro a investida dos pára-
minarãa" os "rebeldes"."

I

�ivramento,
.

onde havi!;l.ffi se quedistas. Em duás 11o;as

refugiado ós "rebeldes" que foram derrotados' e os que
- .

�

eséaparam na "batalha" de' consegUlram escapar rumu-

Dom Pedrito" "retorp.ada·' ram pára Rosario do Sul,

Agricultura quer oulro critério
\

para fixação das areas rurai�
O ministro da Agricultura 'determinou providencias

ao lBRA para que SE! orne mais. flexivel o criterio de

fixa.ção das arcas rurais, para efeito de tributaÇ'to, )\
medida se consubstancia em reccmcndação para o estu-

do urgente com vistas á adoção, em bases cientificas, ele

::,ubstituição ele modulos rurais, (i'nl sua atual concepção,
por .faixas 1�1Jdlllares, compreendidas Cl1tl;C lún ou clors'1
c!esvlOs-padrao, para cada lado do modUlO 1J1él1S .prova- ,

veJ.

.

Mjnas e Energia tem decálogo
para. cumprir progra�á nuclear

Determinou ainda o sr. Ivo Arzua .quc se estuda a

também as cooperativa'�, possibilidade imediata de que o enguad.ralllento cios
que são sociedades civis ililoveis a serem trans[eriJ,)S, nessas faixas modulares,'
com fins econ9micos, po- ele acordó com fat,Jres locais de fcrtilidaje do solo, to�
rém não lucrativos. ""<p.dgra.fla e condicões sücio .. econoi11icas, seja feito por

.'u;ia "comissão' Mca! dê reforma agraria", ate;ldendo-se
, a's sim aos principios de descentralizaç:lo da rdorma ad­
ni.inistrativa e eIm inando-se as grande� demoras buro.­
craticas,

Entende o ministro que a diversidade climatica;
geografica e socio-cconomica torna i,mpossivel o perfei­
to estabelecim�nto de reaiões h01l1ogeneas para fins de

! \ :.;:,
r

'-'

estabeleci.mento d um moçlulo rigielo e inflexivel.

Roberlo Caiupos�iz àas EUA que o

NQrdesle hoje "ímio é �ãis depressão"

O gabinete dp ministro das Minas e Energia, em

BrasíLia, distri·blliu o de�aJogo do ti tu, ar da pasta para
o desenvolvimento da política nuclear, cOllsitleranclo ca­

I mo o. primeiro passo a implementação clõs orgãos d,l.
.

Comissão N<;lclonal t de Energia N uciear até ]loje H.ào es­

truturada, e, em esoéc:aI. 'o Conselho Tecnicc Cientifico.
O ministro C6sta Cá\ia'canti conS'idera também da

maior h�1portal1cia o apoio a ser dado aos tnstitutos de

Energia Nuclear ,ela Guanabara, de Energia Atomica ele
São Paulo, de Pesquisa.> Radioativas de Belo Horizonte
e das "Universidades no désenvolvimento dos programas
clc pe:iqui a aplicada á cji:ncia c engcnharia liuclea,res.

O. marechal Costa é' Silva
.

ae_is�I,,' chefe -do Estado­

\ chegou a Santa Maria' pro-
. Màicll;: dO- Exeréito; Adalber.­

cedente' do Rio, 'no :'Avl'o" '\ to;- ,Pereira dos Santos, co- na, vespera.

presidenciaL.. DaU'- acompa- \��ndànt�' do I Ex;ercito: Deverial)l participar. das

O ex-mHHStro Roberto Campos declarou em .W�s- nhado de autoridâdes mili- .si�eno�, .. Sarmento, coman- operações em Livramento

bington que ".es,tá 'desapar�éendo rapldárpente O Gon�i� tare's e dos � gdVf,H'b'\1dm:::s, dante do: ir Exeí.-clto; e con- '132 pá.r�-quedistas da D!.vi­
.

to de d�pressão' que sem;n: domillOu o Nor'deste do Bra- .

seguiu mim C-47 'da _;":B tr�:ai1tÚriuite Carvalho Sei:- são Aero-terre:;;tre, que -na.
, ", f d "

. _.1 1 t
.' O b t d L' a to ]contes militares cate:2:.. orizaclas elo Rio aclialltara111

sLi. , agora tral1S arma li em um mvu� o para as ou, ras mLra Rosario, do Stil, a ''::0- 1;áu'; eoinandante do 5 ..

° Dis- ultima, hora se VIram unpe- com a e e ·Ivr, men _

arcas sub .. desenv61vida" do munJo", graças à polít�cà, �1a de' gue:rra" onde se de. . tritô Nàval, CÓhl sede em didos de saltar em virtude foi assistido pe}o coman- que os jatos norte-americanos "F�S" deverão Scr os aVlOes

d� ar:licação de i!leentivos fiscais por empresários na- \-senrolOu(.a "b�t
..

alb.a Úmü". .FlorflJ,nópOlüL ESE;as auto- do \'ento que soprava a 60 dante do III' Exercito, pelo escolhidos pctla Força Aérea Brasil�ira, já que O preço

ClOnaIS e. estrangeIros,
.

tidad�s>foram convidadas a
.

quilometros horarios.. Os ·juiz çl,as" operações da 5.a• dos "Mirage" e:>tá" sendo considerado excessivo, Acres-

Campos falou para uma assembléia de investidores Estão nó J:tlO Grande' do assistir: ao' final' das mano� pá.ra-quedis,tas deveriam a- Brigada, general Paulo Tho- centam e�sas fontes, todaviél, que naela 11á ainda de dc-

privados no Brasil, ilum encontro patrocinado pelo As- Sul os ministros' \dÓ Exer-' 'Qras pelO general Alvaró da cossar os ("guerrilheiros", maz da Silva, e pelo gel�e- finitivo, uma vez que est:lo sendo aguardados os resul­

sociação Nácional 'de A�so·;::i'ados ela AlÍan_ça para o. Pro- Cito e' da Aeronautica,o'geD.e� 'Silva Braga, com.andante do possibilitando a ação da 5,", rfl,l Breno Borges Fortes, ar'- tados de· entendimentos que se processam entre a'-ltori-

"["esso 1 L T b
' "r'I E 't 1 b'" Br"l'e:ada Mecanl"zada, e'..n ti- bitro geral das manobras, dades dipkmaticas brasileiras e representantes franceses

/;;, . ra rra avares e nga-.L . xerel o, e pe o . nga- �

\ Para o eX-lllJIllstro, que comandou a -luta anti-infla- deiro Mareio de Souza deiro., Nei Gomes da SHva, 1'0 direto.' (Coht. lia 5." pág.) da fábrica "Mirage". ..

'

,

cionáQa do governo Castelo Branco, "o ,Nordeste está Mello; os generais Oflando .

Caso esses entendimentos sejam coroados oe ê;üto,

d d'
, ,

d
-', o preço 80S "Mirage"\ tomar�se-á mais acessível e have-

i:t��;�:r��:�:���i�:l�::::�����e�����vli��Ç�� 'S.. e'. 'D.a·.d··',0'.. r.·.··, C.'······,··r'". ·1-t.·I&ca . '. 'o· . u' 'O·,.·vê· F"'._0"O·
/

q·.U
�{� ����i��ii�:��a!�n���t�I���ll�l:d����. ��[i��nt����:Vi���

aao, enquanto que nO sul essa taxa pa�oú de 3,7 a
estã.o sendo 1�1...antidos pelo llamê1.rati com ,fssessoramento

.4,7% ao anO..
dc autoridades militares, foram iniciados quando os

"O Nordeste já �ão COi1stitui uma área problema. EUA 'se negaram' a vencler�ll,os a,_viões modernos, sob a

E' ,uuna área de esperançás.\ O povo está mais confiante

'1
'

I
'

I. I'
'«LII

I'
alegaçã9 de que tal fato era um' "sintoma grave ela cor-

���it�uge:r�rR��,:,::i�� �Ú����e�:�;:nento" �\ co�. .a·n'.· ·.e···... :,. a'..
I

p. o �

'1" ,I C' 8'..
'

s a'.. '··a .r·l.a·.
rida �'n�:��I:�1���ap:�a��1���,�/;;a�li��'(F_5" elcve:;e unl-

. camc[)te ao preço dos aparelhos que, em comparação
. com os ".Mirage", proporcionar-nas-ia economia de um

R 1 .. d'·... t. :.J:d' d'
mi.lhão de dolares eril cada avi:lo .. Afora o empecilho elo

e alor 'm elere' pew o .
e à. o sr. Josafá Marinho proferiu discurso no Senado desumanos e da total su�

. 'CRÍTICAS preço, a preferencia das autorielades m,ilitares recai sô-

d
'

1.J JK
"

)
.

! pressão de,
.....

todas as liber- Lendo varios trechof- de' bre os ".Mirage", pois são cemsidcrac!os tecnicamente

sequestro e um imove ue
. criticando a politica salarial do atual goremo, bem como

da.des, não constituindo as- .conferencias feita pelo <::11an-
.' , mais ,perfeitos que os "F�5".

. ., .. toda a politica ec.onomico.financ.. 'eira d,o p. re,sidellte Costa s;nn o. r'egime' russo ideal celer', chilen,riI Ga.briel Val-' ,
. .

.

• Ale�m-se que os "F-S", embora tenham excelente
O mini;'tro Adalicio Nogtleira, relator da represen- .e Silva; afirmando 'que "não participou em mOI1rellto al- para país alg'um, des, perante o Colegio de atuaçao, �são aviões q�le num, prazo lil11itad� se tornarão

' .. tação que pediu o seque..stro de um lmovel do ex-presi- gnm das esperanças' expresssas por muitos, de quCl' o Aqvogados do seu país, o
obsoletos, como ocorre atualmente COl1, os. "Gloster Me-

dei.lte Juscelino Xubitschdk, in'deferiu o pedido .. A.20ra, INVOLUÇÃO' senador Vasconcelos Tor- ".
.. A ..

d d d
os autos' devem voltar á Procurat;Ioria�Gera'l da 'Repú-

. atual presidente alteraria a politicá economico,financeira I res, vice�lider da ARENA, �l��sil.avIões que tem pouco lllalS e ez anos e uso )lO

blica; para serem acrescidos de "subsidi0S mais valio- do goveil1o anterior". '- Fazendo o sr. Vasconcelos criticou o Itamarati, acu-

sos".. \ • Torres a defesa do governo sando-o de :não daI; a devi-

,

. O pedido ..
de sequestro foi fundamentad9 nó artigo' Grande parte, do discurso discordar de muitos aspec- . Costa e' Silva, sempFe que da ünvortancia a .problemas

3. do decreto-leí 3.340, de 194i, pará o resgtlàrdo dos constou de comentarios s9� tos da pDlítica: russa, como �ra,crítica.do pelo orador, <> da máior relevancia; coma

interesses da Fazendá Naciooal. bre o crnque:poom,ltio da' re- a futolerancia do regime sr. Josafá Marinho pros- seriam os 'relacionados cbm

A representação pédiu o si:qnestro do imovel dá volução tussa, falando o dOminantr,· fris�ndo que seguiu afirmando, novamen- o :Mercado Comum Latino_

avenida Vieira Souto, 206., cni Copacàbana,' onde 'reside orador sobre o j progresso isso ocoire em muitos ou- te; que a Revolução cons- Americano.

a família do ex-preside�te, e ,que lhe. foi dado pelo dire- alcançado pela União So- tros p�Íses, ,inclusive' no tituiu tremendo' retrocesso Disse o onidor que "o
.

tor .de uma firma constTnt6ra que lhe retribuiu um "fa- viética neste período.. Em, Brasil, "dominado por um para o Brasil, que evoluIa Brasil - e o mesmo pode­

v()i['ecimento legal". Esté foi a entr�ga .ao consorcio Co-. aparte, o sr, I\(\:arcelo ,Alen-. governo que continua into- consideravelmente até en_ riamos dizer dê quase todos

tege-RabelO' tia cOJilstrução da pcmt(i sobre Q' rio Para- cal' disse que a ,União Sovie- lerante". tão, os países latino-americanos

ná, na fronteira com o Paraguai"sem,.coDcorrenda
.

pu- tiva evolui e�n todos os'sen- - vem incidindo em erros

blica, por quase tn�s bilhões de cruzeiros velhos" quando tidos, ."até mesmo no polí- Diantê da enumeração de Afirmando. que o "regime historicos e um deles é, o
.

na realidade! a obra custou cc;rca' de '240 mil.:b.ões. ttco, avanços ,e progressos sovie- brasileiI:o é indefinido e in- tradicional alh�amento' <Í

No mesnio prOCeSSQ foranr ainda indiCiados o ex- ticos"o·:sr. AI'gemiro Figuei'...., definível, pois que não hã idéia de trabalhar as bases

1ninistro da Viação, almirante Lucio Meira __; que a- 'Ant�e pa4sar ao exame. redo 'aparteou para notar estrutúta em um' r�gime de uma ampla e generaliza­

pre�1tp.l!;_ ?-
.. _!!xp.�OS�.9.ão ele motivos pedindo a dispensa da' do progr�' ..• ovietico, o �r_.l.",que t.údo isso fõra conquis- sem uma, filosofia social, da, cooperação entre os po-
.�-

_t J "" ""lIA n1-
'

C1..1sta de �"crl'fl'cl'OS POII'tI"CU. e econornl·ca· ".,' vos do Continente".
'

C\lI1COft'l!nC'JH ...... e", . 'ro� .

'

, Ol)a"a ""VJ. 10 ue,,' a ,,, ,"<>". • •.

··' ..........,_,.,,'..::....:.._2'.

'onde hoje serão "extermina-

e�::,', pelas tropas "regula-
_ tAB .acha OS 'Mi.rage" muito caros e

'vai opiar' pelos F-5 americanos
O. COMBATE

CONVITE

A Faculdadc dc Direito e o I u sti1..u lo 'de Dircito lIo

Trabalho convidam os bacharei�, esLl1c1aJlte� e interes­

sados em geral para assistirem a uma conferência sôbrc
,

a Estabilidade na Espanha, a ser pn::fericla p�lo Profes­

SOL' Manuel Alonso Olea Cda Universidade de Madrid e

Presidente do Tribunal Central ele TrabaLho da Espa-
11[la) •

Local: Salão Nobre da Faculdade dc

Horário: 20 110ras do dia 9 do corrcnlc,

. .. !

Dircilü; �

9-11-67
. ,
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